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LITIERARIAS o seu importe recebe-se em 


“PORTO, 9 DE DEZEMBRO, 
MAPPAS DE ALFANDEGAS. 


1 O mappa; estatistico da alfandegardo Por- 
to, do anno economico findo, confeccionado 
pelo snr. Alberto de Morges, foi muito bem 
recebido na camara dos sprs., deputados, fa- 
zendo-se delle honrosa. menção na, acta da 
sessão de, vinte e-dous de Novembro ultimo. 
Foi esto um galardão que bem merecera o 
snr. Alberto de Moraes, pelo zeloso acerto 
com que se houve, naquella confecção. Dan- 
do assim consideração a semelhantes traba- 
lhos,, os representantes do paiz contribuirão 
eficazmente, para se desenvolver entre nós 
o ramo da estatistica, que é a- pri 


rimeira e 
mais valiosa base para, as apreciações econo-| 
micas. Quidgs “ 
A alfandega grande de Lisboa no seu 
ultimo 'mappa, prometeu que o do anno 
corrente traria mais largos esclarecimentos. 
Sem duvida que sendo esta alfandega a pri- 
meira casa fiscal do paiz, contando no seu 
quadro inteligentes é experimentados empre- 
gados, deve-a si propria um; trabalho -esta- 
tisco que corresponda á'sua posição. E' de es- 
perar que se não poupe zélo é esforço para que 
este resultado se consiga com. aprovaitamen- 
to do serviço publico na parte em que do- 
cumentos de tal ordem são uma necessidade 
essencial. A 

Mas para que o serviço publico mais 
aproveite, para que as, pessoas que se dão 
aos estudos economicos e. financeiros do paiz 
deparem com valiosos auxiliares nos mappas 
das alfandegas, a conveniencia aconselha que 
as duas primeiras casas fiscnes se uniformi- 
sem na confecção dos esclarecimentos esta- 
tisticos que tenham de oflerecer ao publico, 
Um mesmo systema seguido entre as duascasas. 
o cuidado na publicação da maior soma pos- 
sivel de esclarecimentos, traria um resullado 
de indisputaveis vantagens. 

Hoje que se tracta da reforma da pau- 
ta é indispensavel que aquelles que tem de 
intervir n'ella, ou discutindo-a no parlamen- 
to, ou trabalhando em commissões, ou final- 
mente aventando opinião pela imprensa, se- 
jam habilitados com os precisos dados estatisti- 
cos, por modo que confrontando os resultados 
dos ultimos'ánnos, regidos pela pauta actual, 
possam avaliar a importação ea exportação, e 
conhecerem o como estas operações tem actua- 


. do no nosso systems economico e financeiro. 


Não nos parece pois que possa contes- 
tar-se a ulilidade que deve resultar de se 
uniformisarem osmappas das duas alfandegas, 
formando importantes collecções faceis de 
compulsar, muito proveitosas para o estu- 
do respectivo. A vantagem reconheca-se do 
prompto. E" verdado que os mappas geraes 
do commercio de Portugal, publicados pela 
repartição , competente, a suppor-se que de- 
vam continuar como o de 1855, obra perfeita, 
nada deixam a desejar; mas tambem é ver- 
dade que essa publicação não póde fazer-se 
senão a grandes intervalos, e as questões do 
dia não podem esperar por ella. Repetimos 
que os mappas annnaes das duas alfandegas 
organisados pelo mesmo systema, compre- 
hendendo todos:ós possiveis esclarecimentos, 
referencias, comparações, annotações, e re- 
latórios' convenientes, são, uma urgente ne- 
cessidade. - 
vo» Para isto seria conveniente que as duas 
cazas fiscaes se pozessem de-accordo, e que 
os confeccionadores mutuamente se coadju- 
vassem no modo de maior; somma de infor- 
mações 'a' publicar. - Estes trabalhos estatis- 
ticos começam a colligit-se nas duas cazas 
corrente. — Seria forçoso que as duas 
repartições não lardassem a conbinar os 
meios de uma uniforme: publicação. Fariam 
um bom, serviço ao paiz. My 

* Consta-nos que ao, snr. ministro da fa- 


pare 


zenda já fóra; suggerida esta idea, - Confia-|M 
mos que-sua ex.º a: aproveite pela; ulilida- 


der que 'hade resultar “da” execução della. 


era 
3" REINO DE CONGO. 
sta, ulifamarina, que publica o 
rsal» ; lê-se O seguinte , so- 
Agoa Rozada, do 


“o snr!- Joaquim José Falcão. 
“Este documento, mais ridiculo ainda que 
insolente., passaria, desapercebido ,'e d'elle 
não tratariamosy se: não estivessemos con= 
vencidos “de que o snr. “Sardonia''é o ins= 
trumento da diplomacia estrangeira; é senão 
conhecessemos queras. suas, declarações jm- 
pradentes é mentirosus, podem Ser, nocivas 
a Portugal, favorecendo 0 governo inglez 
nas suas, pretenções de dominio “nos terri- 
torios além do Zaire. ss. 

O reino de Congo deixou effectivamente 
dê ser indepéndente desde que D. Affonso, 
filho do primeiro rei d'equelle estado, que 
recebeu o sacramento; do, baptismo, offereceu 
vassallagen a el-rei D. Manoel, que lb'a accei- 
tou mandando-lhe, como Suzerano, carta d'ar- 
mas para elle e vinte escudos de brazão pa- 
xa os grandes do seu reino; durante O rei- 
mado do mesmo D.“ Aflonso foram creados 
“logares «de feitor 
é corregedor , com séde na cidade de S. 
“Salvador ,: nas alçadas dos quaes não, podia 
“interferir orei do” Congo; o qual recobeu 
de D. Manoel o tratameçto de senhoria , e 
a permissão de nomear ouvidor portuguez 
para com elle despachar os 


seus vassallos, segundo a legislação tambem 
portugueza, Es n 

Passados 37 annos depois que pela pri- 
meira vez fôra prestada vassalagem. por um 
acto claro e definido a el-rei de Portugal, D. 
Alvaro (7.º rei catholico), restituído 4 pos- 
se pacifica do reino do Congo, em virtude 
das vietorias alcançadas pelos “portuguezes 
sobre' os Jagas, que tinham invadido o paiz, 
prostou nas mãos do govenador Francisco de 
Gouvêa preito: de vassallagem por si eseus 
descendentes nomo vassallo e tributario dos 
reis do Portugal. 

Salvador Corréa, tendo expulsado os hol- 
landezes, “e destruido a fortaleza que estes 
tinham levantado no porto-de- Pinda, onde 
anteriormente 4 sua invasão possuiamos uma 
consideravel feitoria, tomou ao rei do Congo 
a ilha de Loanda, como indeminisação dos 
tributos não pagos durante o dominio hol- 
landez,ie em castigo, do favor que o mesmo 
rei prestára aos invasores. 

Ainda n'uma  epocha recente o rei D. 
Garcia V, fallecido já nos nossos dias, n'uma 
carta que «dirigiu ao soberano de Por- 
tugal recordava o- antigo costume dos nos- 
sos reis despacharem os do, Congo com q 
corda; o sinete e o annelreal, sceptro, etc., 
8 0 chapew de sol ou umbella, como se pra- 
ticava entro os suzeranos e osprincipes feu- 
datarios. 

Mostra-nos a historia que se em algum 
tempo o Congo gozou do reflexo da civili- 
saçãag enropêa, coincidiu isso exactamente 
com, O que podemos chamar o dominio por- 
tuguez: quando na côrte de S. Salvador 
existiam  authoridades do rei de Portugal, 
com jurisdieção propria e independentes do 
senhor d'aqueltas terras, Nunca os reis do 
Congo se poderam livrar de seus inimigos, sem 
o soscorro dos portuguezes ; e nas occasiões 
de guerra com o outro gentio nunca deixa- 
ram de lembrar a vassallagem, que devem 
aos reis de Portugal. E" tão notavel a de- 
pendencia em que o reino do Congo tem 
estado .sempre, mais ou menos, do. governo 
geral de Angola, que os principaes geogra- 
phos estrangeiros o consideram um feudo da 
corda portugueza. 

; Vê-se, portanto, que a «independencia] 
nacional do Congo» não é reconhecida pela 
historia, nem o podia ser pelo governo de 
S. M. F. ou pelos seus delegados, como pre- 
tende fazer demonstrar no seu protesto o 
principe Agoa Rosada ; resta-nos agora sa- 
ber que importancia politica tem este snr. 
Sardonia, que o auctorisea publicar um do- 
cumento em que accusa o governador geral 
de Angola de ter commettido uma falsidade, 
e em que,'com admiravel modestia, compá- 
ra o soberano portuguez com o rei de Con- 

O Pp 

O principe D. Nicolau de Agoa Rosada, 
tendo recebido a sua educação á custa do 
thesouro portuguez, com o fim de se habi- 
litar a seguir a carreira ecclesinstica, foi vi- 
ver para Loanda, debaixo das vistas das au- 
thoridades de provincia, e em 1850 abonou- 
se-lhe a mezada de doze mil reis fracos, 
para sua subsislencia e para concluir o 
estudo do latim. Provavelmente em conse- 
quencia da falta de professores habilitados, 
e de se conhecer a inutilidade de dispender 
o dinheiro da colonia com a educação d'uma 
crealura, que depuis tão bom pago havia 
de, dar aos seus bemfeitores, o nosso Sar- 
donia nunca tomou ordens, e julgou-se mais 
conveninte empregal-o, como temporario na 
contadoria da janta da fazenda: logar em 
que se conservou sem se lembrar que era 
principe de uma nação independente, alé que, 
ogcorrendo uma vaga. no quadro dos escrip- 
turarios,. requereu ser promovido, o que 
conseguiu em 1856, depois de Ler prestado 
Juramento de obediencia és legitimas aulho- 
ridades, como qualquer outro subdito da S. 
«PF, O principe Ágoa Rosada, posto que 
filho -do muito alto, muito poderoso e mui- 
to independente rei D. Henrique If, não é 
mais, portanto, que um empregado subal- 
terno, e que tem um limitadissimo ordenado. 

Não sabemos se existe ainda em Loan- 
da um parente do snr. Sardonia, o princi- 
pe D. Aleixo , filho de D. Garcia V, de que 
ha ;pouco fallamos. Se existe, o snr. Agoa 
Rosada fez mal não conversar com elle al-| 
guns momentos antes de escrever o seu pro- 
testo, porque aquelle principe sabe por ex- 
periencia propria quanto vale a independen- 
cia da sua nação, e como os tribunaes de 
Loanda costumam punir as insolencias dos 
rebeldes e dos traidores. Exista ou não, lem- 
braremos ao snr. Sardonia uma pagina da 
historia gloriosa-da sua patria, que nunca 
deveria esquecer. 

Fallecendo em 1840 D. Garcia V, o prin- 
'ipe D. Aleixo tentou com mão armada apos- 
sar-so da corda de seu, pai, de um mo- 
do similhante ao que pertendia empregar o 
rival do, rei, que ultimamente jurou . vassal- 
agem ao soberano portuguez.  Ambicioso e 
desleal, revoltou a provincia dos Dembos, e 
ameaçou mover guerra contra a provincia 
de Angola. Foi necessario supear os impe- 
tos da, sua independenci ar uma for- 
ça respeitavel contra elle, aprisional-o, e fra- 
zél-o, perante a junta da justiça de Angola, 
que o condenou a degredo *perpetuo para S. 
Thomé. O reino do Congo continuou ape- 
sar d'este procedimento muilo legal, mas mui- 
to pouco respeitador das immunidades reaes 
des. m. congueza, a ser o amigo e fiel alliado 
de Portugal, como por favor o considera o 
snr. Saçdonia. O principe D. Aleixo nunca 
chegou a sabir de Loanda; expiou o crime 
de rebellião na fortaleza do Penedo, onde 
esteve 16 annos preso, até que, sendo mi- 
nistro o nobre visconde de Sá, lhe foi per- 
jdoada a pena por decreto de 11 de Agosto 


negocios dos|de 1856 ; já nesse tempo pouco cuidadoso de 


de tornar o seu, paiz independente, e de li- 
vral-o: do jugo dos portuguezes, aliás o mais 
suave do mundo. - 

O procedimento do snr. D. Nicolau não 
deve ser despresado pelo governo. Se esse 
protesto não é apocripho;, é necessario in- 
vestigar se um tal acto nasceu espontaneo 
do seu author, se lhe foi imposto, ou ex- 
torquido por alguem. Devemo-nos lembrar 
de qne, se ficar em pé esse documento , 
os estrangeiros se hão-de aproveitar delle, 
para nos guerrearem por meio da diploma- 
cia,» 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE/ OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 30 DE 5 DR DEZEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO, 

Edital para conhecimento dos gran-cru- 
zes, commendadores, cavalleiros a serven- 
tes da Ordem de N. S. da Conceição de 
Villa Viçosa, de que S. M., como gran- 
mestre, da mesma Ordem, manda que a fes- 
tividade seja celebrada no dia 8 do corrente 
pelas 11 horas da manhã. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Lista de propriedades no districto do 
Funchal para serem arrematadas perante o 
respeclivo governador civil no dia: 13 de Fe- 
vereiro de 1860. 

— Receita do mez de Novembro da al- 
fandega grande, alfandega municipal de Lis- 
boa e alfandega do Porto. 

— Aviso para pagamento do mez de 
Novembro ás seguintes classes : 

Camara dos pares — Camara dos depu- 
tados — Relação de Lisboa — Tribunnes do 
Commercio — Estado maior do exercito—Su- 
prerno conselho de jusliça militar — Sé de 
Lisboa — Majoria general — Estado maior da 
1.º divisão militar — Governo civil de Lis- 
boa. E 

— Boletins dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções dos bancos e companhias, curso 
dos cambios e preços dos premios maritimos 
eflectuados na semana de 28 de Novembro 
a 3 de Dezembro. 

— Contracto entre o governo e o conde 
de Claranges Lucolte e outros para a cons- 
trucção da linha ferrea de Lisboa a Cintra 
e docas no Tejo, ete. 

— Amortisação de notas e titulos de 
divida externa. 


IDEM DO DIARIO DE 1ISBOA N.º 91 DE 6 DE 
: DEZEMBRO. E 
x MINISTERIO DO REINO, 

Decreto concedendo á viuva do cirur- 
gião João Porfirio da Silva Leilão a pensão 
annual. de “2008000. -; 

— Portaria mandando abrir concurso por 
60-dins a principiar em 8 do corrente para 
o provimento das cadeiras de grammatica 
porlugueza e latina, e latinidade nas villas 
de Caminha e de Coura. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE 
e JUSTIÇA. 

Decreto provendo no officio de escrivão 
e tabelliao do juizo de direito da comarca 
de Moncorvo a Guilherme da Costa Leite. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 

Portaria do procurador geral da corda 
relativa ao escrivão pagador das obras pu- 
blicas do districto de Faro, Manoel Ferreira 
Marques Tavares, para quera execução in- 
tenda contra elle apenas progrida om parte, 
por se ter recebido já 1:0008000 rs. 

= Avisos aos navegantes, 

— Resumo do activo e passivo de Ban- 
co Mercantil. Portuense. 

COMMISSÃO DE PAUTAS. a 

Resolução n.º 481 sobre a contestação 
occorrida na alfandega do Porto por G. H. 
Hastings. 

SECRETARIA DA GUERRA. 

Ordens do exercito e armada. 


INTERIOR. 


LISBOA, 5 DE DEZEMBRO. 

(Gorresp. partie. do Commercio do Porto.) 

O centro director do partido progressista 
historico já se reunio hontem 4 noite, e de- 
cidio fazer aos eleitores da opposição um 
manifesto ou allocução, que apparecerá em 
breve. Tambem decidio appoiar não só os 
seus candidatos na capital, mas tambem em- 
pregar todos os seus esforços para que fos- 
sem appoiados os das prorincias, quando 
uns ou outros pedissem o appoio do centro, 
Resolveu, á maneira do que fez o governo, 
não impôr candidatos, mas escolher d'entre 
os da opposição que se apresentarem, aquelles 
que tenham mais probabilidades de sair, 

Tambem hontem de tarde se verificon 
a assembléa geral do partido legilimista pelo 
districto de Lisboa. A concorrencia foi bas- 
tante numerosa. Entre outros faltaram os 
snrs. Cactano Beirão, D. José de Almada, 
Pinto Coelho, Fstevão Palha, D. Pedro de 
Portugal, Fernando Pedroso, Gomes d'Abreu, 
Silya Bruschy, Avelino, Ramos, Belfort. 

“Foram postos á votação 8 quesitos sobre 
os quaes votou a assemblêa do modo que 
os leitores vão ver. Osnr. D. José d'Almada, 
fallou contra a colligação, fundando-se em 
bons argumentos da legitimidade e no exem- 
plo dos legitimistas extrangeiros. 

Eis os quesitos, e o modo como a as- 
semblêa votou sobre elles : 

1.º Seo modo porque os deputados legiti- 
mistas, os snrs. Pinto Coelho e Estevão Palha, 
procederam entrando na camara, merece a appro- 
vação do partido. legitimista ? 

- A assemblêa por votação unanime de- 
clarou que sim. 


vidamente o voto do mesmo parhido, approvando 
previamente aquelle procedimento ? 

Tambem por votação unanime se declarou 
que sim. A estes dois quesitos fez o snr. 
Caetano Beirão um aditamento para que a 
assemblêa desse um voto de agradecimento 
aos dois deputados e &. commissão central. 
Unanimementa foi dado o voto de agrade- 
cimento, abstendo-se de votar os dois depu- 
tados e os membros da comissão. 

9º Se julgam acertado que o partido legiti- 
mista vá, como partido, á uma nas proximas 
futuros eleições? 

Decidiu-se que sim por grande maioria. 
4.º No caso afirmativo; se deve hir em Lodo 
o reino, ou só em parte, e qual essa parte ? 

Decidiu-se que em toda a parte dos do- 
minios de Portugal. 

5.º Se deve votar em legitimistas para de- 
putados ou em liberaes ? 

Decidiu-se que deve votar em legiti- 
mistas. 

6.º Em qualquer dos casos: se convem que 
vá: lodo  colligado. com alguma ou algumas. frac- 
ções liberaes ? 

Decidiu-se que colligação geral com ne- 
nhuma das fracções liberaes. 

7.º No caso afirmativo: com que fracções lhe 
convem colligaz-se ? 

Julgou-se prejudicado. 

8.º No cnso negativo: se ainda assim lhe será 
lícito fazer coligações parciaes em cada districto, 
ou por circulos, conforme as circumalancias ? 
Decidiu-se que sim. 

Passou-se depois á eleição da commis- 
são central, sendo reeleita a que actualmen- 
te funccionava, addicionando-se-lhes mais al- 
gumas pessoas. 

O assumpto principal do dia é em toda 
a parte as eleições. Não se discute não se 
trata outracoisa. Os candidatos governamen- 
taes que são apontados como tendo mais 
probabilidades de sabir, entre outros muitos, 
se bem nos lembram, são os seguintes : 

* Rodrigo Pitta por Caminha ; visconde de 
Porto Corvo pelos Arcos; Antonio Correia 
Caldeira por Ponte de Lima, e talvez por Beja; 
Antonio Pereira de Bretiandos pela Barca ; 
Custodio de' Faria, e Montariol por Braga ; 
barão da Torre por Villa Verde; Martens 
Ferrão por Barcellos; visconde de Pindella 
e Gaspar Teixeira por Guimarães; Guilher- 
me Augusto Pereira de Carvalho por Vieira 
e Cabeceiras; D. Rodrigo por Villa Nova de 
Famalicão; desembargador Vicente Ferreira 
de Novaes por Terras do Bouro; barão das 
Lages por Penafiel; Custodio Rebello de Car- 
valho por Felgueiras; Rodrigo Nogueira Son- 
res pelo Marco: consta-nos que tambem os 
cavalheiros influentes de Baião e Amarante o 
querem alli eleger deputado; Antonio Fer- 
reira Girão por Villa Real; Pinto Carneiro 
pela Regoa; Eduardo Pinto da Cunha. por 
Sabrosa; Bento de Freitas Soares por Villa 
do Conde; Salvador Pinto da Frauça e Lo- 
pes de Vasconcellos por Villa Nova de Gaia; 
José Maria d'Abreu por Coimbra; dr. Mame- 
de por Soure; dr. Justino pela Figueira ; 
Alberto de. Moraes Carvalho por S. Pedro do 
Sul; Ferreri pela Guarda e por Lisboa; Ca- 
zal Ribeiro por Olivaes e por Evora; Anto- 
nio de Serpa por Moimenta e por Almada ; 
Fontes por Lisboa e pela Terceira; Palma, 
Almeida Bivar e José Horta pelo Algarve; 
Pulido por Moura e Serpa; Manoel Passos 
por Almeirim ; Lobo d'Avila por Santarem ; 
Thomaz de Carvalho por Villa Franca; conde da 
Torre pela Caldas; Mousinho por Leiria ; 
Ricardo Guimarães por Alcacer ; Thiago Hor- 
ta pelo Sardoal; Augusto Xavier da Silva 
por Castello Branco; Josó Estevão por Lis- 
boa e por Aveiro; Barros e Sá por MonVAle- 
gre; Antonio Algés por Vinhaes; Pessanha 
por Mirandella ; barão de Castro Daire, Pa- 
lhares, o Crispiano pelo circulo de Resende ; 
barão de Magalhães por Sinfães; Mello e 
Carvalho pelas Paredes ; João de Mello Soa- 
res por Castro. Daire ; marquez de Souza Hols- 
tein por Pena Cova; Bartholomen dos Mar- 
tyres por Abrantes; José Maria de Silveira 
por Borba e Villa Viçosa; Antonio Paes pela 
Pesqueira. 

Ainda aqui nos falta indicar muitos no- 
mes e muitos circulos; mas nem todos nos 
lembram agora. 

A alfandega grande de Lisboa rendeu o 
mez passado 197:6868833, tendo rendido em 
igual mez de 1858, 177:9088203. 

do Porto rendeu no mesmo mez 
160:675$181 tendo rendido em Novembro do 
anno passado 89:4878$820. 
Tambem a alfandega municipal de Lis- 
boa rendeu o mez de Novembro passado 
70:9788717, tendo rendido em Novembro de 
1858 77:0738583. ! 

No boletim'official vem cotados as ins- 
cripções a 464 “A, coupons 45 a 45 emeio; 
certificados de divida differida, 34 e 34 e 
meio, papel moeda 27, 29. Acções do banco 
de Portugal 5498 a 5518000 reis; cambios 
sobre Londres a-30 did 53 *h, a 60 djv. 53 
e meio, a 30 d. v. 53 “Ya, 


IDEM 7. 

O governo tem estado n'estes ultimos 
dias em. negociações com uma companhia 
de cnpilalistas inglezes, da maior respeita- 
bilidade, para contractar a construcção do 
caminho de ferro do sul, Pp 

Temos vazões para crer que virão a um 
accordo. 

A companhia compromelte-se a fazer o 
caminho com duas vias mediante a subven- 
ção de 16 contos por kilometro. 

O governo só está aulhorisado a con- 
tractar até á quantia de 12 contos ; mas isso 
não póde obslar a que o governo contracte 
provisoriamente pela” quantia de 16 contos, 
e sugeite depois o contracto 4 approvação do 
parlamento. á > 

Ouvimos dizer a pessoas entendidas na 
materia que nenhuma empreza séria se póde 


2º Se a commissão central interpretou des 


compromelter a construir O referido caminho 


com duas vias e nas melhores condições d'arto 
mediante uma subvenção menor de 16 contos 
de reis. 

No orçamento de 12 contos por kilo- 
metro não tinham sido incluidas avultadas 
despezas a que a companhia se obriga. Mas ain- 
da assim não tinha apparecido companhia 
que quizesse construir o caminho pela sub- 
venção estipulada pelo ministerio das obras- 
publicas. 

O governo tinha dito no parlamento que 
no caso denão apparecer empreza que qui- 
zesse construir o caminho pela subvenção de 
12 contos, o governo pediria ao parlamento 
authorisação para dispender uma somma 
maior. Não ha pois inconveniente em que 
elle contracte provisoriamente com a com- 
panhia ingleza, que segundo nos asseveram 
pessoas bem informadas, é da maior respei- 
tabilidade, 

A construcção das tres linhas ferreas 
começadas e contractadas devem operar a 
nossa regeneração economica em poucos an- 
nos. 

Nem o governo se deve poupar a es- 
forços, nem o paiz a sacrifícios para obter 
tão importantes melhoramentos. 

Os paizes mais prosperos do mundo de- 
vem a sua prosperidade ás vias de commu- 
nicação aperfeiçoadas. Em toda a parte as 
estatisticas mostram um consideravel au- 
gmento da riqueza publica e do bem estar 
geral, depois da construção d'uma via de 
communicação importante. Portugal não póde 
ser uma excepção desgraçada, ao que so passa 
om toda a parte do mundo. 

Portugal, pelas suas condições climate- 
ricas e geologicas tem mais direito á pros- 
peridade, de que muitos outros paizes, que 
actualmente gozam della. — Portugal hade 
ser um paiz prosporo, quando os governos 
cuidarem seriamente de fomentar a riqueza 
nacional, pelos meios aconselhados pela scien- 
cia e consagrados pela experiencia, 

Consta-nos que snr. Salamanca sugoi- 
lara já à approvação do governo os estudos 
d'uma parte da linha ferrea e que breve- 
mente vai apresentar os estudos d'uma parte 
consideravel. 

A guerra quo se nota entre as fracções 
do partido liberal tambem se vê entre os 
legitimistas. 

Na assemblea geral do partido legitimis- 
ta houve quem dissesse ao snr. D. José de 
Almada que lhe parecia ter-se invertido a 
marcha primeiramente adoptada pelo parti- 
do legilimista, pois primeiramente o partido 
não quizera enviar á comara deputados seus, 
para que não maculassem, com um juramen- 
to a outras instituições, sua bandeira imma- 
culada; que elle orador tendo nascido nos 
tempos da antiga monarchia, todavia o des- 
envolvimento de suas ideias era da epocha 
actual; que abraçára a crença legitimiste, 
attrahido pela abnegação do partido e polo 
speito com que este acatava a religião do 
juramento ; mas que depois de terem entra- 
do. na camara os dous illustres deputados , 
lhe parecia haver-se obscurecido um pouco 
o brilho d'aquella bandeira e a gloria d'a- 
quella abnegação. 

E é preciso saber-se, que não foi nem 
é só o snr. D. José d'Almada que teve esta 
opinião. Esta mesma divergencia se nota en- 
tro os dous jornaes legitimistas que se pu- 
blicam em Lisboa. Em quanto a «Nação» é 
do parecer que se deve ir á urna, o «Povo» 
segue outro inteiramente contrario. Cada um 
dá as razões porque differe da opinião do ou- 
tro; mas não nos pertence dizer qual das 
duas fracções legitimistas é que segue o 
verdadeiro caminho em harmonia com as suas 
crenças e os seus principios. . 

As eleições é o motivo d'esta guerra 
entre os diversos corrilhos. Os liberaes ba- 
tem-se para conseguir maioria sua na cama- 
ra, os legitimistas pela abstenção ou não abs- 
tenção da urna. á 

O «Diario» de hontem publiea o decre- 
to approvando os estatutos da companhia or- 
ganisada para a construcção da via ferrea de 
Lisboa a Cintra e para a construcção de do- 
kas no Tejo. a 

Parece, que os trabalhos desta empreza 
vão começar breyemente em larga escala, 

Segundo noticia o «Futuro», S. M. El- 
Rei D. Pedro V. foi no sabbado pela manhã 
a Mafra, apresentando-se inopinadamente no 
deposito. Ignora-se o que alli se passou. 

Concluímos hoje a nossa chronica d'um 
modo triste, porque temos de registar o 
fallecimento de quatro pessoas de distinc- 
ção. 

Falleceu repentinamente no sabbado o 
snr. Joaquim Pinheiro das Chagas, secreta- 
rio particular de S. M. El-Rei D. Pedro V. 

A morte deste honrado militar ameaçou 
a sua familia com a miseria; mas El-Rei, 
sabendo do triste futuro que se apresentava 
para a familia d'aquelle que sempre o ser- 
víra bem e com lealdade, determinou que 
do seu bolso fosse dada mensalmente uma 
pensão de 308000 reis ao filho do falleci- 
do, que é estudante da polytechnica. Esta 
magnifica acção vem mais uma vez mostrar- 
nos a nobreza e generosidade que se abri- 
gam no coração de S. M. 

Na noite de segunda feira falleceu a 
exm.º snr.º D. Marianna Quintella de Far- 
robo Krus, esposa do negociante desta praça 
o snr. Francisco Krus, e filha dos exm.ºs 
snrs. condes de Farrobo; e o snr. barão de 
Barcellinhos, Manoel Corrêa da Silva Araujo, 
bacharel em malhematica o major do exer- 
cito. 

Tambem “fúlleceu o snr. arcebispo do 
Evora, Annes de Carvalho. Era um eccle- 
siastico de ayançada idade e de excellentes 
qualidades. - 

— mm 
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NOTICIAHÃO.. 


Funeral do bispb. — Na qharta- 
feira celebraram-so nã, Sé | albedral, os ol- 
ficios de sepultura ao cadavér do bispo O 
snr. D. Antonio, que da capella do paço es- 
piscopal, foi conduzido, processionalmente, 
para a igreja, por seis conegos. 

Depois de collocado sobre a éça, come- 
garam os officios, a que assistiram os snrs. 
secretario geral e oflicial maior do gover- 
no civil, general Ferreira, director interino 
da alfandega, e intendente da marinha; a 
camara municipal, authoridádes administra- 
tivas, e judiciátias, o tenénto coronel com- 
mandante dos barreiras, alguns litulares, 
comimatidantes dos corpos, e offciaes de di- 
versas armbs; os parochos da cidade é su- 
Durbios; bm'grande numero d'ecelesinsticos, 


os menirios orphãos ; e dumcrosos ciladaos| 


das différentes classes eto. 

Depois dos oficios é responsos, fez-se 
a ceremonia do descimento do docel é des- 
vostidura da cadeira pontífical; e termi- 
nada que foi, Os corpos da guarnição e guar-= 
dá municipal, que se achayam forrhados des- 
de o paço episcopal até 4 ruo Chã, dbram 
as descargás do estilo, procédidas pelas sal- 
vas que dava a bateria de artilhieria, pósta- 
da nas Fofilainhas. 

Depois dó funetal, todos os que a ellé 
assistiam), Se dirigiram ão Paço episcopal; à 
dar os pezames aos snrs. barão de Paltha, & 
abbade de Beiris, irmãos do falleeido prelado. 
Dislribuiram-se 72:000 rs. aos polbes em 
esmolas de. 40 rs. 

Séde vacante. — Sendo declarada à 
Só vága, com a solemmidade do estyló, foi 
noteado vigário cápitular, o conego próvi- 
sor, o snr. dr: Joaquim Josó Corrêa de Vas- 
concellos. | x 

Económos (administradores .provisorios 
dos bens da mitrá), os conegos Os snrs. Si- 
Jencio Xavier Ferreira, é João Berniárdes. 

Etetiniio. — Hofitén reuniu em as- 
sembloa geral, na sua nova casa, na rua do 
Gofiçalo Christovão, a Associação das Clás- 
ses Laboriozos, que contando apenas tres 
annos d'existencia, é à primeira em Portu- 
gal, que lém úma casa propriamente sua, 
múgestosa, e construida ad hoc. 


este ninida se ache por acabar. Em uma sala 
já prompta, e lindamente adornada, estava, 
sobre Um trono, com prande nuriero de 
luzes, à ilhágem de Nossa Senhora da Con- 
ceição, protectora du associação. 

Na cotiforimidade do quo dispõê o re- 

gulimento fez-se hontem à distribuição an- 
núsl do sotcorro és viuvas e ohphãos dos so- 
cios fálletidos; é como nã quarta feira fál- 
Jecesse um socio, cuja viuva não foi co- 
prebendida na distribuição, por estar já feita 
quando à direcção soube do falleciménto do 
dito socio, abriu-se uma subscripção; há ds- 
semblea geral, quo produziu uma quantia su- 
periot á que tinliam recebido às outras viu- 
vos. - E 
º A assembled Bêral approvou 6 regula- 
mento pará o monte-pio das viúvas é or- 
phiãos, chjo fando já montá a alguns centos 
de mil reis, é para O qual subscrevóram , 
- muitos dós associados, a exemplo 
d'outros que já o tinham feito ,.Com quafi- 
tias, avúlladas. - o 

Na sála da secrotarfa houve depois o 
bênquete annhal, à custa dos individuos qué 
exercem 05 diversos cargos da associação é 
é muitos Outros socios que quizeram to- 
mar E no festejo. À 

"odmiravel à haribonia que reina nesta 
associação, onde á porfia todos querer con- 
correr pára à sua prosperidade é credito. 

Lyceu da Wrindade. — Hó 
pelo meio dia tovo lugar a inaugura: 
retrato de-S. A. R., a Sórenissima-Senho- 
ra Ihfahta D. Izabel Marid, protectorá d'a- 
quelle estabolecimento , seguindo-se a dis- 
tribúição dos prêmios dos alúmnos de aih 
Dos os sexos, que thais so dislitiguiram por 
sua applicição € comportamento no áhnib de 
1858 à 1859. Esta solemiidade, feita com 
todo o apparato; della daremos er oo- 
casião opportuna, uma mais minuciosa des- 
cripção. Assistiram a mósa , e junta dá or- 
dem presidida pelo seu prior o snr. visci 
dê da Trindade, os súts. governador civil 
interino, commissário régio dos estudos, ad- 
ministrador do 2.º bairro, às snr.ºS fmeza- 
riás, 6 muitas senlioras à caválheiros que 
mal cabiam, no salão da aula de primelrás 
Jetras, aonde Se collocou o retrato, e se 
foz a distribuição dos premios. 

| OS alumnos é btuitinás chogávam do nú= 
mero do 260. Em todo o dia foi visitado 
estes estabelecimento 


m 


P 
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dêa entre à villa dos Árcos e-da Barca, com 
assistencia das camaras municipaes, aroipres- 
te, aulhoridades, judicines, e nistrativas. 
e numeroso conturso de cayalheiros. e pes- 
soas do povo de, ambos os concelhos. O 
commercio, dos Arcos, eyda povoação das 
Choças, tambem manifestaram o seu regosijo. 
e Chegada e posse. —(Lhegou no sab- 
bado 3 do (corrente a 
Teixeira. de Sampaio. Junior, 


A sessão! T, 
celebróu-se já ho grande salão, com quanto|m 


x 


gar É Molê Redondo, freguezia de Figufk 
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Lorv) 0. concelho de Pena -Cová, 
3-n0, Pórto vender tres carros db sea 
' dit lFbyxo os tres cards bd fazendas 
vbrtos E ociantes de Coimibra.. 
Hóntki labéo n'esta cidáde o dintei 
ro do azeilé Que havia vendido no Porto, e 
dirigiu-se para a sua terra. 

No caminho hia a pé e com o cavallo 
pela redea. Os carreiros que conduziam os tres 
carros, seguiam-no a distancia. Seriam 6 
para 7 da noute, quando os carreiros en- 
contraram o dito Oliveira Coimbra assassina- 
do no meio EE estrada, entro Brasfemes é 
Monte Itedondo, : es. 

O. assassinato é evidentemente o resul- 
tado de uma vingança, e não de tontativa 
de roubo; porque o cavallo estava parado 
no pé do morto, e esto tinha comsigo mais 
de 5008000, rs. em dinheiro, 
Heroicidade. -— Na acção de 25 de 
Novembro, entre os hespanhoes e marroqui- 
nos, em frente de Ceuta, o porta-bandeira 
de, um dos batalhões de Bourbon cabiu, fe- 
rido: um mouro, aproveitando-se da oppor- 
tunidade, tirou-lhe a bandeira. Hia mui ufa- 
nô o filhó de Mafoma com a sua prêsa, 
quando, à poucos pasios, um soldado gal- 
lego, que estava tambem ferido, e presen- 
ciou o feito, sem se importar com q sun- 
gue que suas feridas derrâmayam, alira-se 
ao mouro; trava-se entre ambos um com- 
bato que terminou côm a morte. do marro- 
quino. O soldado hespanhol recobra a ban- 
deira e corre a apresental-a bo goneral. 


É 


Par 


lhe diz: Que queres, valente? | 

— Só a bandeira, meu general. 
«ut o—, Estás nomeado olicial porta-ban- 
deira. ' 
Eteforma. — O governo inglez tracta 
de reformar u lei de; quebros, no sentido de 
quê, porteiicorão &os tribunaes de justiça às 
relações entre o devedor 6 o, credor, per- 
tencendo aos credores a olministração dos 
bens do fallido. (je. | ; 
fe Algodão africano. — Fallamos re- 
centemente, diz o «Pays». dos trabalhos da 
ommissão encarregada polo governo inglez 
le explorar. a África central. Um novo ro- 
lalorio do director da expedição, datado de 
ee em 5 de Maio ultimo, confirma as pri- 
s informações que causaram viya sen- 
sação em todas as cidades manufacturoiras 
da Inglaterra. ali 
«Estas, informações dão | como facto in- 
tontestavel que toda a região que banha 
O Zambézo, o o seu principal afluente o Sliire, 
produz excellente algodão, que será da grande 
€ irao ypará£o mercado europeu, se Idr Dem 
orado. O Zambéze neste no paiz dos 


Cacimbas, e entra-no Cânal de Moçambique, 
ilepois de um curso de 1:400 kilomeiros 
E inavegavel; com poucas excepções, em toda 
q sua extensão, e apresenta, grandes, vanta- 
geus para o transporte dos productos do 


palz, 
E 


Sena, 


veiro- 0 snr. Luiz|de erigir m ) y 
«conselheiro| York e Sharnhast, aos grandês homens de 


O navio, aDu- 


icendio mo mar, 
nhido de Liver- 


ellinglon», que, linha 


dia, Destroe, por meio 
Y Es de maior lotação, e 
a entrada do porto está já pra- 


so reconstruem as igrejas o so cuida dos ce- 
miterios. Malakoff é apenas uma grande rui- 
à, quo causa espanto e admitação. Eih Se- 
bastopol é q! Inkorihan à lortá Está Cober- 
ta de balas. Uma pi de judeus, por 
um contrato com o governo russo, revolve 
o lorreno para tirar as balas que estão en- 
terradas. Tem dez por cento dgs quo encon- 
tra, Com o producto das balas se construirá 
uma igreja perto de Inkerman, no pônto on- 


O |de morreu o maior nulhero de russos, Os uni- 


cos habitantes de Sebastopol são as familias 
dos quo se empregam a desbosituir O porto, 
mumentos. — li Borlin practa-se 
onumentos, à par dos de Blucher, 


governador civil d'aquelle districlo, assumin-|Estado prussiano, como Slein o oi 
Mor cin y Hu; Bv! 


do as func 


trictal. 


Assassinato. — (Do «Conimbricen-Jo 


ções de primeira authoridado dis- a quem a Prussia dove O 


novo 


desérivo 
Tc E 
ções 


d'este seculo 
liberhes. Par 


mento que 


mon, 
as suas primeiras i 


co 


qua IOMMI O Ab] Para 
50»). Francisço de Oliveira Coimbra, do-lu- |loyar a cficito o projecto, formou-se uma com- 


Este, à vista de tão grande heroicidade, ; 


missão de que fazem parte os ministros, prin- 
cipe de Hohenzollern, Auerswald e Schyerin. 

Eeipie sol, — O celipst told] do 
sol, Ee de 


RIA 
aver no não Hetnisplibrio 
em 18 de Júlho"to. proximo annô, apresen- 
lará a interessânte Circumstanciá de quê, no 
momento da obscuridade tolal, Venus, Mer- 
curio, Jupiter. e Salurno se reúnirão perto 
do sol eclipsado.. » 
Para remissa. — Um tal Rollin Ger- 
main [dos Estados Unidos] discorreu e tra- 
balhou por espaço de 13 annos para um no- 
vo systama de machinismo e construcção 
de navios a vapor. Por fim chegou a uma 
invenção de vantagens maravilhosas : cem 
milhas por hora-de volocidade, resistencia 
4s maiores tempestades e aihda ao choque 
d'um navio com outro: 22 pés de quilha 
com carga para uma viagem á roda do mun- 
do e uma economia de quatro quintos das 
despezas acluaes; 


ES mt o tanino Ci, 
TERISUNARL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 5 DÊ DEZENDAO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
Appellações civeis. 


«Porto; Freitas & Mironda—Contra D' Thereza 
do Carmo Coelho—Juiz Lima, escrivão Albuquer- 
ue. ' 
p Porto. João José de Souza e iMulher—Contra 


deira. 


mulher—Contra a confraria do Sanlissimo 
cariça-—Juiz Lopes puto escrivão Cabral. 

Boticas. Francisco José 

José da Vinha—Juiz Norton, escrivão Silva Pe- 
reira. : 
Braga. D. Maria Emilia do Foria Machado 
Pinto Noby e imarido-Contra Sebáslião de Faria 
Machado Pinlo Roby de Miranda Pereira e mulher 
—Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 

Valença. Izidoro Joaquim Gomes —Contra, José 
Martins de Barros—Juiz Cardoso, escrivão Ban- 
deira. 

Ditas da fazenda. 

Pinhel [recurso de revista]. AT. N.—Contra 
João Martins e mulher—Juiz Sarmento; escrivão 
Cabral. sa p ; 

Aggravos. de instrumento. 

Celorico da Beira. Luiz José do Souza Cal- 
das—Contra o M. P.—Juiz Páredes, escrivão Al- 
buquerque. 

- Armamar. Gaspar de Souza Lobo-Contr: 
M. P.—Juiz Aguilar, escrivão. Bandeira, 

Ditos de petição. 
1 O viecondo de Castro e Silya—Con 
da 3.º yara—Juiz Sarniênto. 

D. Antoniá dos Prazeres de Mello Pitta da 
pica Coto o juiz da 3.º vara—Juiz Figuei- 
redo. esahe 

Manoel Antonio da Costa Leilo—Contra O juiz 
da 2.º vará—Juiz Cerqueira. 

Antonio Rayinundo Alves Sobral—Contrk o juiz 
da 2.º vara—Juiz Norton; 


a o 


lra o juiz 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA O 
DIA 12/DE DEZENDÃO. 
Appellações crimes. 

pas Antonio Pereira Russo-Contra 'o 


- Vizeu, OM, P.—Contra Manoel Percica Bra- 
zão e oulros. ni 
Coimbra. O M. P,—Contra Josó de Gastro. 
— Aggravos. 4 
Mondim, Frederico Augusto do Amaral—Con- 
tra 0 M. P. Te 
Eh Domingos Lopes, o Gagarola—Contra 
4 á 


3 


CORRESPONDENCIAS. 
Sur. redactor. 

Chegando a estã térra hontem 4 noite 
soube que ó méú nome 6 as milhas opi- 
niões- estão sendo clemerito de combinaçõos 
eleitorães. Por este motivo apresso-me a 
declarar frahcamente quo, estranho a (tudo 
que dido sejam os interesses do paiz onde 
nasci, não ubceitarei candidatura que me li- 
gue a outros deveres além dos que me pres- 
crevo u minha consciencia e a minha leal 
dedicação ao Douto o aos interesses geraes 
da nação. Jgunlmento declaro quo recuso 
formalmente qualquer volação ou proposta a 
não ser no circulo aonde nasci e aonde são 
conhecidas as minhas boas ou inás habili- 
lações pára desempenhar Os deveres da pro- 
curação que, por ventura, me fôr confiada. 
Parece-me tór chogado a epocha do acabar 
cum todas as más práclicas que tendam a 
viciar o inomentoso acto eleitoral. Reconhoça 
cada um que da lei actual resulta um gran- 
de beneficio que consiste em não hayer a 
escrever senão o nome de um cidadão cle- 
givel. Esto facto simples todos o podem 
practicar pôr si ou por um amigo intimo ; 
e é da dignidade de Lodos não aviltar o seu 
primeiro direito, como cidadão, a qualquer 
estranha influencia. " 

Se a aulhoridade quizer abusar do seu 
poder empregânido meios irimediatos ou amea- 
cas futuras, lá está a lei para castigar lão 
escandaloso abuso e eu ofereço aos meus 
tompatriolas os serviços de que disponho 
mo cidadão pará chamar a vindicta legal 
sobre qualquer manifestação do poder contra 
o exercicio de um nosso sagrado direito. 
Sei quo numa reunião eleitoral, om que so 
proferiu o meu nome, fúi considerado de um 
túpdo honroso ao que sou summamente grá- 
tó. Isso não obstante julgou a aulhoridade 
que mo devia subsliluir por um cavalheiro 
que eu - reconheço cheio de merecimento, 
mas que me consta, não era o lembrado 
haquelie circulo. , 

À" vistá “de um facto d'esta ordam e não, 
obslantê o respeito que tributo à authori- 
dade o áquello cayalheiro, não passo deixar 
de dizer que acho pouco digno dos povos 
do Douro O mandar à representação nacio- 
nal alguem que não seja filho do paiz e 
n'elle conhécido. 

Por esta occasião exigo a minha conf- 
ciencia que eu declare que a abnegação que! 
moveu o snr, Guilhermino Augusto de Barros 
a sacrificar um logar honroso e lucrativo 
para servir O seu paiz; a sua conducta no 
exercicio do seu lugar de deputado, as suas 
excollentes habilitações sojentificas fazom-me 
persuadir que recommandando. a sua eleição 


que a guthoridade mequer propôr, faço um 
verdadeiro Serviço ao reu paiz e alcanço, 
= no caso que mereça a procuração do 


Bitculo de Santa Martha aonde me proponho 


o visconde de Dalsemão—Juiz Silva, escrivão Ban- 


Cantanhede. Francisco Pinheiro, Sanches. e 
a Pur 


Adão-Contra Maria) sopro o carscter que ella deve ter. 


ao girculo aonde nasceu e-onde me consta|das 


O comico Dó boitro. 


— um companhoiro para me auxiléE nos dy 
balhos que occupam todos os meus PR haÃs 
hedtoss 8. q IF 

RE pastanto dos eleitores do Cir 
do Pozb da degoa os poa d oq 
didato que lhes ofereço nf ídta de E es 
não posso apresentar outro igual. 

Affonso Botelho de Sampaio e Sousa. 

Regoa 7 de Dezembro de 1859. 


«Snrs. vedaciores. 
Rogo & v. queiram ter a bondade de 
declarar se eu lhes tenho enviado e se teem 
sido publicadas no seu acreditado jornal al- 
gumos cartas minhas; é se sou O sew cor= 
respondente n'esta cidade ; pelo que lhe' fi= 
cará summamente grato quens tem a honra 
do se ossignar 
De V. ete. + 
Eusebio Candido Furtado Coelho. 
Vianna, 6 de Dezembro de 1859. 


Doclaramos que o snr. Euzebio Candi- 
do Furtado Coelho, não é o nosso correspon- 
dente em Visnna do Castello ; não: temos a 
honra de o conhecer, nem jámais vecabemos 
des, s.º carta ou correspondencia alguma: 

A Redacção. 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Madrid de 4; de 
Pariz de 2, do'Havre de 30 de Novembro 
e de Bruxellas de 4 de Dezembro. | 

Resolvida a questão da reunião do Con- 
gresso, a imprensa estrangeira discule agora 


Os jornaes inglezes dizem que um Con: 
grosso não é um tribunal supremo que de- 
cide da sorte de todos os outros Estados; 
mas uma especie dê conselho em que as prin- 
cipais potencias uzam da suk influencia para 
indicar as vantagens, necessarias 4 ordem & 
à paz geral; o sustentam que o próximo 
Congresso sobre a questão da Italia não po- 
de constituir uma excepção a está regra. 

Segundo as notícias de Roma o? papa 
não annuiu por em quanto, “sendo condic- 
cionalmente ao Congresso; eresolveu addiar 
à sua adhesão alé que a nunciatura aposto- 
lica em Pariz receba do governo francez to- 
dos os esrlarecimentos que o embaixador 
da França em Roma não pôde dar, por falta 
de inslrucções do seu governo. 

E' de crer que a linguagem dos jornaés 
semi-olficiaes de Londres, concorra para esté 
procedimento do  goverho pontificio. : 

Segundo à «Independência belga», até 
ao presente não ha dados officiães, que per- 
mittam apreciar se o Congresso entenderá a 
sua missão no sentido dos jornães inglezes, 
ou no d'algens jornáés de Pariz; que julgam 
de diverso modo. 


p 


DESPACHOS TELEGRAPHIÇOS. - 


LONDRES 2. — O principe oa princesa 
da Prussia rsrcharão amanhs para Bruxellas. 


grandos capitalistas escreveram o imperador 
Napoleão sobre a questão de paz entre am- 
bas às potencias, o que tivera a honra de 
recober uma resposta salisfactoria. 

'TURIN 2.— Chegaram as cartas de con- 
vito para o Congresso. Reunir-se-ha em Pa- 
triz a 5 do Janeiro. : 

COPENHAGUE 2. — Falhou a primeira 
combinação ministerial de Bailio Roltwill, e 
foi em seguida ver o rei em companhi 


vida porque conta com esto para a nová 
combinação. 

PARIZ 2. — Assegura-so que o Congres- 
so se reunirá aqui em 5 de Janeiro. Mul- 
tos julgam que yirá Palimerston, sendo Coley 
O segundo plenipotenciario por Inglaterra. 


presidirá provavelmente; ainda 50 não Sab 
se o Segundo plenipotenciario Ifancez será 
Bourqueney ou Banneville. Alguns jpsiads 
d'aqui e de Brixellas designam os plenipo- 
tonciírios das Outras potenciás, porém o 
«Paiz» desmente a dila lista, cómo prema- 
Unra. b 

O embaixador de Napoles almogoi hon- 
tem com o imperador, é sahiu hoje, cha 
hindo pelo rei para o seu paiz, onde yai re- 


vice-almirânte Romain Desforês, relativo so 
bombardeamento dos 
rio Totuam. 


NOTÍCIAS DE CRUTA. 


O general O'Domnell, teforçado já com 
à divisão do general Zabala, mandou sahir 
toda à força para tomar posições o alargar 
à linhá db operações. 
— Nos dias 280 27 


maças. O gi 


“hotive ligéiras escara, 


Foi til o furor com que os fanaticos 


dis balerias, 6 os mais ousados d'elles tra- 
vararo utia lucta corpo à corpo com Os hos- 
sos artilheiros, que, já com soquetes, lanadas é 
alavancas e os officiaes com Os redolvors se 


Suslentaram, matando muitos d'aquelles insen- 


to e encarniçamento da: 
que alguns do nossos ar. 


tilbeiros, na luglã: 
! mordidos e orrahiltados, 
! 


cônselheiro de estalo Westenholz, sem du=|. 


O primoiro por França será Walewski, que]. 


b|tã, 


dois fortes lá barra dolr 


t 
com, lar 


JO oaixões com vinho. 
caixas Com laranja. 


ER 


Ka 
de 


d e Sustontaram, foram 
! 


Foram pedlilos iso À cirurgiões do 
lar, à os hospitaes do 


corpo de saude Auilil 
Africa e Andaluzia, >= 


PARTE MARITIMA: 


PORTO, 9 DE DEZEMBRO, 
| Às 41 HORAS DA MANHÃ: 


Nada se avista fóra da barra, 
O vento é L.; brando, e o maragitado: 


Os vapótes nãos 
agitação do mar. 


ahem Hojo por causa da 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
' REINO, 

“ LISBOA; 4 DÊ DEZEMBRO. 
MBANCAÇÕES ENTRADAS. | 
SOUTHAMPTON,Vapór ingléz Tághs, 
MÁLAGA — Vapor francoz Vílle de Paris! <- 
PORTIMÃO; —-Hiato, Senhorasdo Carmo, - fig 
Midas jgue , 


Boa Fé, figos i 
DE JANEIRO. Galera Aaleia Aurora, 
ê elininoações Saminhs: 
BILBÃO —Caixamarim hespanhol Pocho) vi 
PORTIMÃO =Cahigub Santa, Brigida, coroas - 
DUNKERQUE —Escuna franceza Trois Puissan- 
ces, 0. srt 6 4 
BAMIA 22biidio Eatilélio, ViohG: 
? RIO DE JANEIRO, —Barca brazileira Amato; 
sal 00 nodeil by obg posbualin 
q RIO GRANDE DO SUL, —Patacho, Henriqueta 1 
sal, o = ' 
allo «DRUR Pés oo Rhivu 
' - ENPARCAÇÕES, ENTRADAS, 4 
a PLIMOUTH,—Fragaia a vapor hollandes 
sen. 4 
SWANSEA/Brigue Búgio, sabão. 
DAHIA —Brigue Angelica, Jastro. 
Lugre dinamarquez Roberk carvão: 


Escuna ingleza Rose, arroz, 
MBARCAÇÕES SAHIDAS á 


vafé 


> 


HI 

SETUBAL. —Patácho inglez Cap 

VIGO — por francez Villo dg Páris: 

OLHÃO. —Cahique S. Joãc Baplista, cerenes; 

RIO DE JAN! ho r=Briguo «Euslaquia, vinho” 

GLASGOW:—Yapor inglez Rebecca. 

DEM BU Ê 

! ENTRADAS. nm 
F PLYMOUTH;=Chalupa -ingléza Cisshrdrá, Iasê 
TO, eliane piztminavaitos co siga 

DEM, —Yapor de guerra Infanta D. M, 

SEAL its Sta a un 


] trella. do 
IDEM Cinto Nota Lelbisbes: 1h 
GREENOCK:—Vapor inglez  Mônlevidêo: 
-»s AMSTERDAM. —Galeota hollandeza . De Horpj 
queij a. dio Co pebes origina 
SEFODAL Dfrrsto aclivo, (rigo, 
SINES.—Hiáte S. Thiágo, arroz re, 
SUDERRANN.—Brigue Suéco Norden: madbirá: 
VIANNA. —Palhabole Aurora, madeira. . 
Bim to ps SABIDAS: Lo gy og 
PORTO lil Leopoldina, sal, 
LIVERPOOL —Viipor ingle? Arno. ú 
SCILLY.—=Escuna ingléza Rosevean, Tostró! - 
VIANNA;—Hiale Libania & Adelhide, entom= 
mendas. ve hi 


PORTO. 7.5.8, DE DEZEMBRO; “o 
Nestes:dias não entrou nem sahiu embarcação 


o se j 


PARTE 


as 


FE ITT 


COMMERCIAL 


Segundo o «Times», Cowley será quem PORTO, 9 DE DEZEMBRO: 
reprosenta 's Inglaterra no Congresso; ape-| METAE: - Noque, obiiqod 
sar disto! insiste por que Palmerston assista | Petas de 8g000=a É IgM 88000 
pessonlmente piada manifestar e desenvolver ME RpA RSA tim il am 
considerações firmes, imponentes e naces- Brad a DE CSRO 
vo Port O barão Ri ER E , aj 

Diz o «Morning-Port» que o barão Ri- q 
casoli foi a Turin, chamado pelo rei para re-| | brazileiras - * "8920 (1 
gular a questão da regencia. ê Prata cnpiipa e ais sto ia a 

Assevera-so que alguns banqueiros élCinco francos—a ou; te g880 ig 


'ALFANDÉGA DO PORTO! 


Receita da blfandega “desdo Aos cLosbnos 
a '6 de Dezembro, 3h: LAGOOS 


Idem no dia Tv.: 4:6188555 
à gago 

e » 89:0826558 

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


1 DEZEMBRO, 7. º 
á Rio DE SANEINO: Na -barcá Hydra, dio Ri- 
eiro, À barril gom. presuntos, q; agiu cogii 
«IDEM, —Na barca Rória, 1.º jar à 
oa TÃO cet or "A, oa 
- IDEM: NA bárca Flor dé'8, Simão; JN Bar- 
boza ide Lima, 1 cáixão com Escovas e 8 Hitoscom 
galera | 


cebolas. E O6 MSI Qd q 
Do Galnponeia, Md, da Cos. 
volume Pcom palitos. A 

PERNAMBUCO.=Nó brigue Háritontá, di 4. 
Eerriçi ao caixões com velas de cebo. 
e 25  dilos com cebo pm pão; y. imões, 1 
coixão com facéndas de Linho Lo Paso da tania 
pos, 2 cunhetes-com-ferragens. 

BAHIA.—N barca S. João,.S. A, Marlins, 40 
caixões com cebolá ; d. Eburêngo Alves, 60 cai- 
O! Mm, vipho 5. A, 9. Barboza, 2 volumes com 
imagina do RÃ A com 
de Imho; 1 D. Siihoés, 50 barricas com sardinha; 
A: Fraucisto “Velho; volume: com earng de por- 


E Aga À 264 3 4» Rodrigues  Pinto,; 4DO encoretas com mzei- 
ceber inslrucções sobre o proximo Congresso. Tom 1, vol dedo de Dono o TARA 
0 Mons paia bojo” o pon ei ion, 3 solo: com gira da Tn. o 
cial, qlie recobeu o ministro da marinha do/b7 ólum 5 6 10 6 metá Canaiias do 


e grs) 
PIRES 


: Lopes 


lins, 26, volumes 


; 7 com laranja; €.  Smill Pit 1 m 

: La : Use dig ER na tt do Cid ! Sol A Ea 
E sa Poli a n'úma correspon- doces D. 6 Pr fita Pio osme ca 
denciá quo publica, Sobre a acção dia 25 de|S: Cabra, 40) caixões ER re SN SRUNA: QL. Gu 
4 RARE ES bian 6/6. 2, ditos com dito;, 4, Cassels, 91 bar- 
Novembro, diz o seguinto: “o jeicas cam amêndoa: poa SAS 2 Ta 

com maçãs. AÇO, 

deram o assalto ão redocio que apezar de)... VIPERPOBL: No vapor Cintra, 9; J/Taváres 
60 tiros de metralha, chegaram ás bncas Raihilia, 4 conasiros com cebola; OfMley de Cramp, 


» caixão com vinho; B, P..de Magalhães, 36 caixas 


Pe OUTAANPTON No pádicto do Suf, Mt Retá, 


DUBLINI=Na escuna Maty Sweel; BO meias 


* BEITU.—Na escuna. D. W, Peckoring; A 
mejdas 20. quinthês do cortiça bb? 

ALIRAX.—Na escuna Velocily,) H. M.Tés 

Cs, 188 é meia pipas, 5 álmudes o 3 cânadas 


vinhos si Igora 
MAVRE = No, hiato, Almiranto do Porto, José 
as dé figos. 


uárie, 50 arrobi 


É 


“A EONNBRCIO DO PORTO. 


3 


NAVIOS, QUÊ VISITARAM POR COMPLETA 
a DESCARGA. 
-— DEZÉNHRO, 7. 


bote Coineidencia, cap. Pelica. 


sêruá L ? ca 
ua Ê RTIMÃO. — Hiate Novo Especulador, capilão 
Silva, 


AVEIRO. — Rasca Santa Masi , Cop: Santos. 
SUNDERLAND.—Brigue/Eagle, cap. Peerder. 


E ERAS Tas 
de TERMOS DE CARGA. 


E DEZEMBRO, 
? ! 
SETUBAL;—liato Feliz Pensamento, de 48 
toneladas, capitão Monteiro... k s 
t -KIO-GRANDE DO--SUL.—Palacho Novo Lima, 
k de 171 toneladas, capitão, Silva. 


E “MoyINENTO DOS vÍNHOS E ÂCUAS-ANDENTES. 
= bezeátisno;7— 

“Maniteslado para genpaito. 

Bgonrdentê.. Deris E) CE) a 


Despachado para consumo : 


Dito, verde. 
Agoardente 
| Dispachádo pará exportação : 

E to E Po A E 
Vinho;sçe- es snes o . 84 6 14 
£ 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Antumto-dbiwético & passivo do Banco Com- 
| a do Porto em 30 de Novembro de 
1859: a 


AGUIVO. 


PER 


580:6468306 


H am 


E 


6:780) 
20:000g000 
97784270 
3151888928 
67:8558000 
25:1018870 
2,220:6058587 


Emprestimo forçado á Jun 
Porto em 4Bif: ace cioo 


aBjpraaE UT é 
= Gusto att DO dificio do Bah 


co; machínas, moveis, efe... 


- PASSIVO. 

1,837:4008000 
390:5528772 
37 o 


doa 
Lucros, e; perdas,. => LIDA 
videndo do 1.º semestre)... 42:6486815 


Potes. .o.... 2,220:605g587 
e Dezembro. de 1859..-0s directores, 


MERCIAL. 


Sosgoso 
4:6188965 
321910 
16:8608640 
38001 


Consummo . 
Condemnações 
Amortisação :;- 
Diversos 777. 


. si do 160:6758181 

» CAMBIOS. 
Às tronspcções, combines para ;0s paquetes de 
16 e 26 'de Nove br Pa ui fimiilhdis, mais 


0) de, remetentes |oques de sacadores. 
ar E e entiéi Rio de 16 foradiaao 
553 5), é para o de 26 de 53 4, a 54. Parno 
de 6 d6 corrénio houve mais atimação, é appa- 
zeçéi -bástante papel. á-.venda, effeeluando-se. 
transacções no de primeira ordem a 54 d. 90d, 
e po dé segunda n.5 


> DO de p CTEESSTE TER ficou muito 

F ão que- 

Fest BbjBsndoR cohbão GB; Alm disto const 

Enge eram duas ou tres transacções em par- 
it pe r Ea 

— Sobfé ab a moniiiát a 47; é sobra 


Pariz a 540 por 8 fr. 
q “atçõEs. 
Ec. A “0 28 194 co 81 
Foram mui limiladas as iensdegães eiterbiadas 
As o de Porl não apparetem 
venda a? Kolgo nesta “ a E 5 
—— Houyo va] as yen( 0 jo; Banco Com- 
Féroit  SUE O sua a (3 ado são pro- 
Curadas. En E Rr 
—--Rizeram-86' vendas, nas 
BAOBODO rs. ,.1o sos) DO cabos á 
As da companhia do Gaz sustentam a nossa 


Ha al Fócura para as da-companhia 
a a 16: , mas Os Possi idores exigem 
708000 rs. x & À 


rantia a 1298500, c em parlicular re: 


pequena venda, a 1208500... Li doc 
a bastantes vendedores para as da .compa- 


eee 
9121 j Quantas) Desem- Curso em moeda 
» Désignação das acções. êmifti- | bolso por ' 
| st Ob O. q das acção. -Bonante, 
' o 7 F BERICk 1. q ] 
pt e ira o 5498000 pum 
] 2 A nercihlido Porto. 1687, 
; 8.000 » Mercantil Dortanao 4:818 | 2008000 | — 3 2408000 
1:50 | Apolices garantidas : 789. | 2008000 | 2188000 | 2209000 
4:200 prada ro re titulos da Camara Municipal “690: | 4008000 $ | Envatão 
54000“ |) Gomipanhia: Utilidade, Publica: 5:000 | 908000 | 944000 | TO4g000 
| 2, » , 581 T5BODO | E - To$000 
2.000 » 3:683 7) 508000! | 258000 | 274000 
8:000 jo! 8:000 508000 $ 408000 
600 “» 600 | 1008000 | 4008000 
1:00 2 1:000 | 508000 | 1658000 |5aTOgD00 
15000 ' 1:000 BOgODO |. 120000 | 1258000 
2:000 “> + Equidade 2.000) 259000 g 208000 
! 40p > Seguros Douro 400, |=-108000 | a3g000 | G5g000 
400. |» Moncorvo Pro 400. | 208000 | 488000 | 508000 
295 >» — Yapor de Reboques. 225 | 1008000 $ 1008000 
2:000, 1,4 Do Mineração COI TR 2:000 218000 $ nominal | 
! E rá Reed farmonii 1.000) | 474500 nominal 
800,1 0) » » 7508000 :| 800 | 208000 nominal 
e * orisdoah E ) a 


- | Milho 


Jab Bélico Mercantilo|. 


Arromataram-59 ÚUEs acento da compaDhia Ta. 
isou-se uma|, 


M$ 2 É += COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIA 


nhia Equidade, mas ainda assim sustentam a nossa 
colação, 

Nas demais companhias não consta 
eções. 


transa- 
ESTADO DO MERCADO. - 
Importação. 


ADUELLA,—Não houve entradas, Ultimamente 
fizeram-se vendas, que se calculam“em 40 mi- 
lheiros, de todas: as dimensões. 

ASSUCAR.—Entraram do Rio na galera Olinda 
155 caixas; da Bahia na barca Douro 123 caixas, 
36 barricas e 10 saccos: do Maranhão no brigus 
Alfredo 197 saccos; de Hamburgo no hiate Ribeiro 
1.º 23 caixas, a ' 

As vendas cffecluadas foram as seguintes; 
Do Rio 53 caixas branco e mastavo; de Pernain- 
buco 1,020 sateos branco e 290 mascavo; da Bahia 
144 caixas branco e mascavo, e mais, 22, ditas 
branco ordinario. Do Maranhão não consta vendas, 

Os preços regularam Os mesmos na nossa 
revista dê Novembro. 

AS vendas limitam-se ao consumo, em con- 
sequencia-dos compradores não terem: querido 
acceder aos preços exigidos pelos possuidores, 
porém em vista das ultimas noticias recebidas do 
Brazil é natural que em, breve se manifeste mais 
animação da parte dos primeiros. ias 

AKROZ.—Emtraram cerca de 1900 sacas do da 
India por via d'Inglaterra e Hamburgo. 
(o, Vênderam-se 288 saccas desta qualidade, regu- 
lando. de 48200 a 58400 o quintal. 
= DO pequeno deposito existente, 
(200 sacoas não EXUR dadas 
Do da India regula por 4000 sacas a exis- 
tencia. a 5: 

ALGODAO, —Entraram: do Maranhão no brigue 
Alfredo 7779 sacas, e na polaca hespanhola Traviata 
DA ditos. ee Eis E 

Venderam-Se 338 saccas. 

O deposito é de 810 sáceas. 3 sou 
-su) CARÉ.—As entradas foram 16 barricas e 13 
saccos do fio, na galera Olinda, e 100 vindos por 
Lisboa. Venideram-se 646 sácos, dê 38100 a 38400 
a arroba. y 
519 mercado para este genero está muito ani 
mado. O deposito nuto e faltao de quali- 
dades supériores. É 

CACAU. — Não. hous6 Entradas nem consta 
vendas, k 

dotrsilo 300 saccas. - 
COUROS.—Entraram ; 
2575, e na barca União 6838. Do Rio de Janeiro 
na galera Olinda 1276. Do Rio Grande do Sul no 
palacho Novo Lima 9337. Do Maranhão no brigue 
Alfredo 1170; e na polaca Traviala 2516. De Lis- 
boa vieram 445. 

Venderom-se 600 do Rio Grande: 590 da Ba- 
hia;e 133 do Maranhão. - 

O deposito aproximadamenta é o seguinte : 

Do Rio Grande 8,5 

Da Bahia, seccos 1,700, 
; “De Pernambuco, Bahia, 

r 


do Maranhão 


e Maranhão, salgados 


“O mercado acha-se um pouco frouxo. 
FARINHA DE PAU. Entraram do Maranhão 
no brigue, Alfredo 103 saccas. Venderom-se 100 
sáccas à AS4VO a quintal. 1 
Falta completamente. 


Exportação. 


| AGUARDENTE —Tem havido algumas Iransac- 
ções oblondo a fina, portugueza 2608 a 3008, é 
a de Borcellona 2608 a 2808 
Deposito 4,136 pipas, 17 almudes e G canadas. 
1 AZEITE, — Entraram pela barro cerca do 220 
pipas é grande porção por terra. r 
Não obstante tem subido em consequeneia da 
alta do preço nos mercados estrangeiros, obtendo 
actuolmente 58600 0: almudo. 
«CEREAES.—Os preços porque regulam são os 
intes: 
Trigo da terra. 
»  serodio 
»' barbella, 
» 


850 a 880 

840 
T4O a T6O 
840 n-900 


Centeio. 


O" finá arrobi “e 
Dita hespanhola cada sacto de 200 (Q egooo 
Dita d'America, barrica...i....2.... 78500 à 98000 
“O deposito de cereaes estrangeiros é mui 
diminuto, v F na 
oLA-—As, porções, que, tem, chegado: de; Tras- 
os-montes tem oblido prompta venda, tanto para 
consumo das nossas fabricas, como para exporta- 
ção à 28700 e 28750 a arroba. . A 
SAL. —Cotação do graudo, 438000 o. milheiro, 
do miudo 368000 é 
Era do primeiro 50 milheiros, do segun- 


o 64 8 Ab sá 
=, VINHO. to no mez de Novembro 
foi de 2,293 | elogios e9 dores 
- Ficaram existindo em 30 dé Noyembro para ex- 
portação 71,872 pipas 7 almudes e 3 canadas. 
« Tem-se feito algumas vendas especialmente da 
novidade de 1858, porém, a preços baixos. 
Os vinhos de consumo continuam a 


+ expor! 
ipas, 14 


obfer 


Lima. 
Setubal [por Bayonna].—Hiate Nereo. 
Lisbua. Escuna Déolinda. 
Christiansund.—Patacbo Thomaz. | 
Terra Noya.—Brigue inglez, Velocity. 
New-Castlé. — Galeota hollândeza 
Themis. 

Almeria. —Hiate Oriente. 


mesas e o 
o vv Ds 


+ «49 


S. 


da Bahia na barca Douro 


» 


Novembro 


svesuuvy 


Verve vão vol wesssesuasy 


Es o 


RR] 


Navios de longo curso surtos no Douro, em 


nê: 


Da 
Brigue 


». Alegre, capitão 


» Ropiras [por Corcobion].—Hiato Car, 

os A “ 
» Havre. —Barca ingleza Nothesay. | 
23 Idem [port Cherburgo.]—Hiate Tres 


berto, 


Graças. 


» Sunderland. —Briguo inglez E 
» Terra Nova.—Brigue inglez Melina. 
Liverpool. — Vapor inglez Cintra. 
Londres. —Vopor inglez 
New-Castle. — 
mérston. - 
Barcelona. — 
» New-Castle. — Galeota 
Hendricka. á 
Sunderland,— Escuna pj 


atacho 


Una ingleza Elisa. 


SAHIDOS. 


Londres. —Hiate Fé. 
Idem.—Patacho S. Jorge d'Aveiro. 
S. Miguel. —Br:gue Oliveira. 
Lisboa. —Brigue Paulina, 
Bristol 
Aveiro. 
Hull.--Escuna ingleza 
Terra Nova.—Brigue inglez Dolphin. 
Terra Nova.—Brigue inglez Thomas 


— Escuna In ea 
Escuna inglezi 


Ridley. 


Rio de Janeiro. —Galera 
Liverpool. —Vapor inglez Minho, 
Londres. — Vapor, inglez Iberia. 
Bahia. 
Malaga. —Hiate Aguia. 
Ilha Terceira, Brigue 
Pará. —Barca Paraense, 
do Ytham. 
Havre. -Hiate Santa 

Hamburgo.—Brigue Alliança. 
Londres. —Brigue inglez James Cha- 
dyeck. 
» Havre. 
Riga.—Galeota hollandeza Cornelia 


—Brigue: Troyador. 


—Pafacho Edalina. 


Jacoba. 


dura. 


linda, 


biil, 


lador. 


ao 


Rio de Janeiro, 


» Maranhão. —Galera Aurora. 
» Liverpool, —Vapor inglez, 
Marânhão por Lisboa. —Bari 
Rio de Janeiro —Barca: 


Rio de Jan 
b) 


Falmouth-—Fscuna ingleza Flora, 
Glasgow. —Escuna: ingleza Estremã- 


Glasgow.—Patacho Guilhermina, 
» Sywanses,—Palacho Seixas 1.º 
» Rio de Janciro.—Barca Joven Erime- 


AL) 


Londres. — Escuna. ingleza. Draper. 
eiro.—Barca Duarte 4,º 
» ». S. Manoel 


Stockholmo.— Brigue sueco. Johny. 
Londres. —Escuna hollandeza Belje 


Pronck. 


» Nantes. —Galcota hollandezã Indus- 


trie. 


Pernambuco.—Brigue Amalia 1.º 
Londres, E 
'New-York.—Patacho Josephina. 
Londres.—Vapor inglez Ranger. 


Escuna Deolinda; 


Tide Dezembro de 1859. 


Galera Nova Temeraria, “capitão Santos. 


Lusitania, capilão Silva. - 
Castro 2º, capitão Gavinho. 


“ Câmponôza, capitão Rocha. 


Cidade do Porto, capitão Silva. 
Flor do Porto, capitão Santos. 
Subtil 3.º, capitão Brilo. 


Olinda 
Lima 


capitão Oliveira. 
º, capilão Santa Anna, 


Flor da Maia, capilão Lopes, 
"Feruandes 1.º, capitão Coelho. 
Flor de S. Simão , capitão Ganario. 


» Faria 1.º, capitão Cruz. 


Tamega, capitão Mo(ta. 
Pé, capitão Santos. 

“8. João, capitão Costa. 
Oliveira, capitão Silva. 
Douro, capitão Rocha. 
União, capitão: Rocha. 
Alíredo, capilão Cruz, |, 
Sympaíbia, capitão Santos. 
Machado 1.º, capitão Nova. 


Porto, , 


Harmonia, capitão Reis. 
Athenas, capituo Freitas. 
Escuna Garolina, capitão Viegas.. 


Boa 


|| Palacho. Harmonia, capitão Morgado. 
Nova, capitão 


aulina. 


Lord Palmestron, capitão Reis 
Fortuna, capitão Silva. 


Lima, capitão. Silva, 


Thomaz, capitão Cunha, 


capitão Pinto, 
x 


, Capitão Rodrigues, 
cápilão Coelho. 


Dois Irmãos 1.º, copitão Neíto. x 
inglez Adonis, capitão Edyard Dixon. 


». — Cintra, capitão H. 


W. Lloyds, 


ingleza Rothesay, capitão Jagler. 
inglez Velocily, capitão Colle. 


» Eagle, capitão Rody. 


». Frederick Williám, capitão Daniel. 


capilão, Bois. 


db Signet, capitão Theodore. 


Jscuna “ingleza -D, W., Peckering, c; 


> Mary Sweel, capifão Ffina. 
» Mariner, capitão Vestidt. 
» Dit-on, capilão Achier, - 


prompta venda de 608000 a TO$000 rs. a pipa. 5 
quão 4 cu f E 
> ruido é « 1 » Novo 
Navios de longo curso entrados e sahidos Fiais Orient 
desde 9 de Novembro até 7 de Dezembro, 5 Carlos 
de 1859. = '» Tres Gracas, 
3 ENTRADOS. ARE 
- VESESAR. SESPAT E. FAT : 
Novemhro 9 Liverpool. —Yapor inglez Douro. «| | Barca, 
=» + 6/4510 Hamburgo. —Hiale “Ribeiro 1.9 Brigue 
» 11 New-Casile.— Patacho Fortuna. >» 
» > Bahia [por Vigó).—Batca Douro. >“ »D7 Meliria, 
>,» Porá [por Vigo). —Barca União. >» 
» 42 Lisboa,=Galera) Plor do Porto. » 
» 14 ot  [por- Vigo].—Escina Caro- 
o lina. so n a » 
» » ra Janeiro [por Vigo].—Galera|- » 
ublil 3.º 4 J » 
» » Glasgow [por Vigo]. Escuna iugleza| » » 
pes Marinef am 1 Barca brarileira Hydra, capi 
» 17 Neraahão [o AVSad= Do saite Brigue >» 
» » Rio Grande do Sul. —Patacho Novo |Polaca.'» 


Patacho hespanhol Traviata, capitão Casaes, 


icuna prussiana Hesperns, capilão Pult. 


Galeota hollandeza Themis, capitão Wall. 


> 


» * — Hendricka, copitão De Jonge. 


“Ditimo dividendo pago. 


108000 
Slodo 
58000 
Juro 4p. c.uo anno 
duro 6 p.'e. no anno 
Júro 7 aganno 
Juro 7 p .c. ao anno 
820. 


b! ! 

Juro 6p. c. ao anno 

Juro ai €. 20 ANHO 
“308000 


208000 


anger. 
«ord  Pal- 


Hiale Dous Irmãos 1.º: 
ollandeza 


hisdidha Bs- 
una, ingleza, Dilcon. 
—Birigue inglez Prede- 


“Bijod, 
Layrel. 
Onvard. 


Amizadé. 


Guilherme. 


Uruz de Fão. 


—Galera Nora Su- 


E 
L 


pilão Davies. 


PREÇOS CORRENTES EM 7 DE DEZEMBRO DE 1559. 


POR VINEITOS DE PAUTA 


icionas 
os dire) 


tos ab 


Atéi 


lor, e os estrangeiros re-exportados um 


| Do Pórtos pára os 


Ríbide Janeiro, Pernambuco, Bahia e 


Sobre cascos de navios de vela 


fstes prémios são para bs 


do prêmio combinado para a primeira, 
primeira. 


eiro imporíado tem 
igam todos 08 generos, 
— Todos os 


bre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. 


PREMIOS DE SEGUROS EPRECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGURZAS 
DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 


para viagem de longo curso, e 7 para viagens curtas. 


GENEROS PREÇOS. PON ENTRADA. 
Adusllhdo Riga milheiro | 8508000 9004000 
ode Monel | BOOGODO 9006000 
» de Quebec 31 5508000 
Aguardente fina.. . pipa 2808000 3008000 
Amendoas doces em (o) 28400 Ho0O 
5 amargas. (o) 28700 
» em casca. E 18100 
Arcith) ocê almudo | 58600 58700 
Alvaiáde q 26100 28200 | 100% | 18000 
Agoa-raz E %8 90 $100 idem $200 
Algodão do E $ 8 
» da Bahia.. EN 
» de Pernambuco 1 Ey Blis 8150 
» de Maranhão machina E Bl45 8150. 
>» » de pluma ARIDI vi 
Alcatrão de Suecia 2a barril 5000 58500 | idem 8150 
Arroz do Pará quintal Ep h 
» A » $ ç É) 
» de Santos. ” 2 
ss F gooo. * “gago | | idem | tio 
» Carolina... » Ê 
E SBNRARO ce mto ur ” f 
» da India tt) “. » 5B400 
»  Naciona E ee É E e 58200 
ABsucar 1) ER aco as (6) A apro, A 
>» O Rio de Janeiro, dito. ri [6] b i 8 
> da Bahia ERES Ibi pots Fe) 28300 | den 000 
Mascavo  .. ço o 154900 
ha de pingue SETÃe fa) 58200 | ! 
Banha d'unto +. SER (o) 48800 | 
Breu d'Americá,. ,.... DOS ÃO Darril idem 8150 
Barba de baleia em taboa fe sto e 18200 idem Ba0o 
Brius d'Inglaterra SA Se peça 98000 
| a! a 78200 | | ya | g60 
» Russia ea Ê. ” 8$000 
e: PRE “a 4 PAR 
Cera amarella 6 bo as P f $360 
mr branca Doro RA e) DRA 8400 
Chumbo de munição Po +. | quintal 
>» em pasta Sa z H 100% | 8100 
cha RE j q om 
ysson e Êo, Ny $2 
2 Perola .. |. E a Mato 48300 | | (8 | 9190 
» Uxim .. java ra o SD des ea Bu 15200 
Carvão de pedra inglez Es =) pipa 305000 | tonelada | $ 50 
Caparroza do dai Rá + | quintal 18500] 100% | 8100 
Café do Rio .. é) sa É. fo) ; , 
5 >» e) de j. fo) géLoo 
sony bars |; RSA e o) 8900 h 5 
» Escolha ej RT) E! idem | 88500 
Ed E fá jp 4 (o) $ 
ETR pis "ia sitoo 
acao do Pará. Cris. a ú 5) e 
»,. da Dabia BE boom 24650 | | idem | 18000 
Ghifres grandes .. es “| cento 94000 |) q; se 
» pequenos do a grs EH E m 38600 | idem 
Gouros Seccos da Bahia e Minas. .. O w Bai. 
» » do Rio Grande de 19 a 22 43 .. E E 240 
E) > « de10018% .. E 250 | ) idem | 8300 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. .. 203 E BITO 
05» do Pará e Bahia . te 0 y BlTO 
Gevadinha de Frânça bs iv J. fo) 25900 | idem | 1820 
Cravo Girofe ão 4 % 20 1% 840 
Cominhos .,. aa aa joy 48000 ” e 
Campeche eo quintal 2h700 | 100: | 850 
» to ” 25400 
Cortiça .. F quintal 148000 
SEE, x 6g000 
> cab brado 5, 35000 
Enxofre em pedra, .. 4. (o) $900 idem 8100 
2». em cânudos .. ie Q 18100 | idem 10 
Estanho em barrinha .. ice a % 320 | idem so 
Fio do porrele 1 A Q 
» barquinha 2. co. é fo) 
» de vela fino... fa) 78009 
') »  ordinario o) 58000 
Farinha. de pão do Brazil quintal f 48400 idem, Ra00 
Folha de Plandes caixa AOSNOO | 100,63 | 8150 
Garrafas Inglezas groza E 
» de Bremen.. as n 
Eb o Elba dead » (0) 18500] idem $500 
onas Inglezas de polegadas é peça 13;000. 
» oc» deBho po pá Eae 2400) | LR ssa 
Laranja doce .. 2. ess te milheiro | 
LÃ so sp E Gpanos soros ao cfr NT) 
Linho de Riga marca WFPK 1. quintal 208500 | 1 
» » » pipes " n 214000 
» » » H - » 208000 
> » 0» HRPK % g 100%!) TO 
» ED » a fio " % 
» Pernão 2 À ps 18000 E] , 
>» canhamo de Riga marca PRI ,. mi 108000 
» » | ie a Ufa ii | RAR 95800 k g160 
» » » 1» PPH ; 98600 idem 
» » e povod SPH F) 98000' 
fi » Mm sa Indiatanco, r E cio 76500 
anfeiga Ingleza de Corl R y É a 
ra RUE q ô | idem | 5g500 
Massas brancas .. .. o Ê 24200 F 
ou e pelo na n am aa m am 
- [Oleo de linhaça. a. mude 8800 58000 idem 
Exeahatos e E . E o E 48500 
assas do Malaga e Alicante 4, « | caixa $ 000 idom 
Pixe da Suecia .. .. A | Darril 8500 E idem eo 
Panellas de ferro do 3 pés, Nácionaés “|O 5 cd 
Pimenta om grão .. 25. a 100 € | 38000 
Queijo Londrino “2. 2. a. q E j 
» Parmezão do q | idem | 6go0o 
2. Flamengo... vs ide 
» do Alemtejo.. od sa j a A DO 
Retroz preto - 1º sorte y 
» ra AE TRS & 
» de córes SECuEsS y 
> Do 2 q 
Salitre bruto eo oii El o idem , 
D e uRÔnadonso gude. pteaiisa del. uros y idem soa 
Sarro (paga por sah. 18000 rs. por 1008)... (o) % 
SPURURRO: coloca solar aii A Ap imp fo) 
» de 2a ' fo) 
Stda péllo Turim abas EN 
» » » a Ea q 
» » Lombardo SA q 
» » » “ips y 
» tramas «4 4 E 
» » à 4 E 
» » 1. E i 
Blaog Ba q idem 38000 
» Regio 3 q 
» Castravam q 
» Baila. EN 2g800 
-» Berulina = Y 25800 
» Persa sis : EN 28800 
» de pôllo e trama n «s E 58500 
» » E e 48500 
» » - » 38800 
» em rama fina » q 28400 
» » de Lamego E 18200 
>» » redondo e y ARDDO 
Vaquefas uma 18800 — 24000) idem | 84000 
et a 0 od idem ; 


pecial,: paga Epoo reis por pipa, e além disto todos os mais direi- 

egislação especial, segundo O estado do mercado. — 
sobre os direitos, 12 por 100 para amortisação das 
generos nacionaes pagam por sahida 1 por 100 do seu vam 
por 100.—0 commercio indirecto paga mais 20 por 100 so- 


quarto 


portos abaixo mencionados e vice-versa: 
Véla —Yapor E Véla Vapor 
Riga e Meme. SO Maio 


lo 
Santos Do 1 New-York. 

Pará e RigiGrandê do Sil dr CAR 2º OM ah 
Maranhão, » 1h Algarve .. 1 » Ê 
Londres, Liverpool, PJ PA » 3/9 | Pigueira 2 » 
Glasgow vce ore VA » Terceira eS. 1º» 
Havre, Bordeus, e Nante Vh > Cabo-Verde (ilhas). 10» 
Marselha ...... ce... AA Loanda, Benguella 1» 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam, 2 5 Malaga........ 1º» 
Stokholmo. ..x.a cesseesimaro EE VARA | Barcelona e Tarragon: 1% » 


pôr abão 59 — por seis mezes 39), = Vapores, por anno, 6% 


qo cmpinnd vm [a 4 / : 
o primeira classe, os de segunda classe tem o augmento de 10 % 
, € 05 dê ferceira classe tom o augmento de 25 º% combinado para 


de 


Tae mas 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O Recreio da Juventude. 


PUBLICOU-SE o numero 41 d'este novo 
semanario lilterario e instruçlivo. — As- 
signa-se no Porto, rua da Porta de Carros 
n.º 47, onde deve ser dirigida toda e qual- 
quer correspondencia, em carta fechada, ao 
proprietario, Julio E. Augusto Cezar, —As pa-. 
ginas d'este jornal são francas ao escriptos 
do seus assignantes. 


PREÇO DA ASSIGNATURA : 


Para o Porto, trimestre, pago adianta- 
do, 360 rs. 

Para as provincias, trimestre, franco de 
porte, 480 rs. 

Avulso 60 rs. 


ANNUNCIOS 


COMPANHIA 
Viação Portuense. 


Direcção da Companhia Viação Portuen- 
se faz publico que no dia 15 do cor- 
rente, pelas 41 horas da manhã, e no seu 
escriptorio, rua de S. Lazaro n.º 54, se 
ba-de proceder, perante a direcção e res- 
pectivo delegado do governo, á arrematação 
do rendimento das portagens d'Arnozo, rio 
Ave e Leça, na estrada de Braga, e da Tra- 
vage, na estrada do Porto a Santa Christina, 
relativo ao anno de 1860, segundo as con- 
dições que estarão presentes no acto da ar- 
rematação, e que podem desde já ser vis- 
tas no escriptorio. 
Porto 7 de Dezembro de 1859. 
Por ordem da direcção. 
O guarda livros, 
José Pedro Gomes Leite. 
(2476) 


IGUEIRDO & Irmão d'esta cidade fazem pu- 
blico e declaram a toda e qualquer pessoa 
que por ventura pretender contractar com 
Antonio Ferreira e sua mulher do lugar da 
Vinha, freguezia de Rôças concelho de Arouca, 
sobre séus bens, que todos estes se acham 
onerados ao pagamento de cento trinta medi- 
das difforentes, pagas aos annunciantes por 
aforamento perpetuo que lhes fizeram de suas 
casas e mais differentes propriedades que ti- 
nham e possuiam no lugar de Bouça Vedra 
da mesma freguezia e concelho, cuja decla- 
ração fazem para de futuro se não poder 

allegar ignorancia. 

Porto 9 de Dezembro de 1859. 

(2477) 


S curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida da Viuva Abreu, Filhos & An- 
drade, fazem saber a todos os snr. credores 
d'esta massa, que o snr. Juiz Commissario 
da fallencia, assiguou o dia 44 do corrente, 
pelas 12 horas, para se-reunirem no Tribu- 
mal do, Commercio, para deliberarem sobre 
as; reclamações. de -privilegios e para legali- 
sarem a transacção feila com os credores 

José Antonio de Castro Pereira & Filhos. 
E (2472) 


Sociedade Terpsichore. 


Convocada a assembléa geral para o dial. 


11 de Dezembro às 3 e meiahoras da 
tarde, a fim de se elleger a direcção que 
tom de funccionar em 1860. (2469) 


2 
ELLA POR ELLA, 

E quem acbou, ou tenha comprado, um 
S par de botões de ouro, para punho de 
camisa, lavrados e abertos, de feitio re- 
dondo, os quizer entregar a seu dono, na 
rua de S, Miguel n.º 8, receberá em dinhei- 
ro mil réis, scu valor em pezo. 

Pereira julga quêtodos os ill."98 snrs. 
À. assignantes das representações de mad. 
Rislori “que pagaram as 6 recitas estão re- 
embolçados da que se deixou de dar; porém 
quando por ventura hajam alguns com quem 
se não tenha cumprido este dever, pede o 
annunciante o obsequio de se dirigirem ao 
camaroteiro da Companhia Lyrica que imme- 


' dialamente será satisfeito o importo da que 
não teve lugar. 


INGLEZES 


de piannos de todos os feitios para vender. 


Praça de D. 


MEUMANN & C.º unicos depositarios 
»- author. 


E 


ra classe. 
francezes, inglezes, allemães q suissos. 


O COMMERCIO DO PORT 


JOSÉ DE MELLO ABBEU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


PIANOS. 


Pedro n.º k3. 


em Portugal de pianos e harpas do celebre 


HERARD 


Unico tambem que na exposição universal de Londr 


obteve'a medalha de primei- 


No. referido estabelecimento encontram-se pianos de accreditados authores 


Hi) 


(2435) 


OÃO Pinto Corrêa, constructor 

de pianos, continúa concertan- 
do e fazendonovos pianos debaixo 
da sua direcção no estabelecimento 
do snr. Joaquim - Augusto de Lima, rua de 
Liceiras n.º 48, 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
VEDE sa na Bateria do; Terreiro n.º 12. 
(1617) 


MILIA de Jesus, rua do: Almada n.º 143, 
inculca. criados, criadas de servir, e amas 


— TViMOS. 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 
BE tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero. para todasvas partes. 
Tem depositos em todas as. provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. (2102) 


vo paderia de pão borôa na praça de Carlos 
PME Alberto n.º 16, que, antigamente era 
de Antonio Pereira Gomes da Silva Amorim 
hoje d'Albina Roza de Jesus, continua-se a 
fabricar pão de todas'as qualidades, que ven- 
de por preços commodos. | [2436] 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita num dos melhores log 
res da cidade, que se compõe de 
É casa" para habitação muito bem 
construida ha, poucos annos, em. fórma. de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 


te d'este jornal. 
QuE pretender comprar quatro 
moradas. de. casas com bom 
quintal, ramadas de vinho em volta 
e agua dentro, na rua do Val Formo- 
zo, com: frente para arua do Campolino, na 
estrada de Braga, .n º 52, dirija-se á mesma 
casa, . (1649) 


PARA ALUGAR 


“APMA boa casa e dous .armazens 
“A$  terreos e sobradados, contiguos 
“4 Darreira de, Massarelos. JTracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do -Rezario n.º 149. (1231) 


Atlenção. 


ARA collegio ou casa particular: d'uma 
das provincias de Pernambuco, Bahia ou 
Rio deJaneiro, offerece-se um habil professor 
de instrucção primaria secundaria e música ; 
para informações, na rua do Almada n.º 
268. (2441) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduello 

para pipa de 3a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
to chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 

48 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 

sura. (1935) 


Attenção. 


M a rua Nova dos Inglezes n.º 81, 1.º 
dE andar, ba para vender carvão de gaz in- 
glez proprio para cosinha de casas particu-, 
lares, por preço commodo, (2404) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
+4W de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polsinas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
-cha — tudo por 46500 rs. à tudo muito de- 


sento. 
RA ENDE-SE um cavalo de 
boa altura, idade de tres 
annos, côr castanho, bem fei- 
to e de boas qualidades, já ensinado a tra- 
Dalhar em um cabriolet; quem o pertender 
póde procurar na rua de S. Miguel n.º 45. 
(1983) 


k 


ho rua Nova dos Inglezes n.º: 52 acaba 
de se receber-um novo sortimento de 
toalhas e guardanapos de “linho, adamasca- 
dos, bretantias de 4 e 12 palmos de largu- 
na para lençoes e lenços. de- cambraia. 

No mesmo escriptorio ha para vender 
carvão 'de pedra inglez, de superior qualida- 
de, e garrafas de quartilho e meio e de 3 
quarteirões, das melhores fabricas de Ingla- 
terra. (2274) 
FALLENCIA DE JOSE FERNANDES CUELHO. 

ELAS 12 horas do dia 10jde Dezembro, 
no Tribunal do Commercio, se ha-de arro- 
matar , com o abatimento “da 4.º parto, a 
barea portugugza denominada « Fernandes 
1.º», sorta no rio Douro, proximo a, Mas- 
sarellos, de costado fixo, forrada de cobre 
e com todos aprestes constantes do inven- 
tario 'a fl. 59 dos autos de fallencin, 'de que 
é escrivão Lessa, avoliada em. 8:7808000 rs., 
e que, como abatimento, ficavem 6:5858000 


teis, qr , 
O collicitador— €. PP. Felgueiras. 
& (2402) 


AA UUGA-SE ua calçada idas: Devezas em 
Villa: Nova/de' Gaia, um armazem, lo- 
tado em, 157 pipas. Quemyo pretender póde 
dirigir-se a João de Freitas Faria Salgado, 
em Gaia. (2448) 


DD GA JSD 

Rua das Florores n.º 2ha 27, 
CABA de receber um. novo erico -sorti- 
mento do fato. feito. para. homem, lindos 
chapeus e elegantes capas francezas para 
snr.º?, fatos para creança, pannos, casemiras, 
veludos e muitas outras fozendas de gôsto e 


novidade, [2454] 


y 


RECISA-SE d'uma senhora 

que saiba bem engomar, 

costura, babilituda a dirigir 

uma casa de 2 pessoas, e prin- 

cipalmente de bons costumes, para ir para 
Pernambuco, aonde se lhe promette bom 
ordenado e se lhe adianta a passagem ; quem 
estiver no caso dirija-se á rua Nova de S. 
oão n.º 98 (2464) 


8 Ná rua Formoza defronte do mer= 


cado do Bolhão, aluga-se um 
predio novo com-agua de bica 
no quintal ema cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os brixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na-tua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


OMINGOS Dias Barboza d'esta cidade, faz 
publico que confinta com a sua dilli- 
gencia para Santo Thyrso. Os bilhetes ven- 
dem-se na rua do Bomjardim na hospada- 
ria do snr. Bento Izidoro e no largo da 
Picaria n.º 9, em casa do annunciante e 
d'allifaz a sua partida. Os preços são os que 
convencionar com os freguezes, em Santo 
Thyrso em casa do snr. Narcizo José Teixeira, 
' “o (2449) 


Damião de Goes. 
E A INQUISIÇÃO DE PORTUGAL. 
STUDOS Diograpbicos por A. P. Lopes de 
Mendonça. 1 vol. 500 rs. 
Vende-se na livraria de Jacintho Anto- 


nio Pinto da Silva, rua das Hortas n.º 144. 
(2442) 


UEM quizer comprar uma porção d'aduel- 
lasde pedra, proprias para arcos ou abo- 

bada, falle na rua de Santo Eloy n.º 25. 
[2444] 


Praça de D. Pedro n.º 17. 


Ea PESTE estabelecimento ha bonitas fazon- 
“vi” das de lá para vestidos, chailes-man- 
tas de lã de escolhido gosto, para senhora 
e homem, ditos redondos e quadrados, de 
differentes tamanhos, qualidade e preço, 
desde 800 a 188000 reis, que se tornam re- 
commendaveis pela sun excellente qualidade 
e barateza, damascos de là para cortinados 
e estofos, chitas modernas de variados gos- 
tos de 60 a 140 rs. ocovado ; e outras mui- 
tas fuzendas por preços os mais commodos 
e resumidos, Ê (2360) 


OSBORN & CG. 


* RUA DOS FOGUETEIROS N.º 52. 

EM para vender — Lonas — Aduella de pi- 
T pa — Oleados finos (americanos) —Breu 
louro — Pez de Borgonha. (2356) 

Farinha em barrcias. 

AWES & Tait, rua Noya dos Inglezes n.º 

56. (2355) 


Casacos de borracha. 
EM a rua-de-S.-Nicolau-n.º-22, 2.º an- 
dar, vendem-se casacos de fortacaa da 
muita boa qualidade nos preços -de 
e 58000 no y ei) 


Diligencias e Coupés 
ENTRE COIMBRA E O CARREGADO. 
E 


ps 


A ps um 1 
Pia rio TE ARNEIRO & Mari- 
e nhas tem destes 
g V&. Arens em Coimbra que 
alugam para este serviço. Tructa-se na 
rua do Bomjardim casa do Paraiso 


(2410) 


Rua das Flores n.º 304, 


l 2.º ANDAR. 

7 ENDEM-SE por preços commodos cai- 
xínhas ornadas com lindas, pinturas 

chinezas, contendo 4.º de chá bysson a: pe- 

rola de qualidade superior. São muito pro- 

prias para casas particulares, presentes, elo. 

[2468] 


; Gêsso francez. - 
ENDE-SE na rua da Reboleira, n.º 58, 
Porto. [2827] 


— 


0. 
FALLENCIA 
DE MANOEL JOSE' CHAVES LAMEIRO. 
ÃO convidados todas as pessoas que se 
julguem com direito a alguma reclama- 
cão a apresentar os titulos na rua Nova 
dos Inglezes n.º 64, até ao dia 10º do cor- 
rente. * 
O sollicitador — C. FP. P, Felgueiras. 
(2433) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO MARTINS DOS SANTOS LOPES. 
os curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os credores a reunirem-seno Tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
16 de Dezembro, designado: pelo snr. Juiz 
Commissario para a verificação de ereditos 
e mais diligencias legaes. É 
O sollicitador — C P. P. Felgueiras. 
(2368) 


ESCOCEZES DE LA. 
7 ENDEMSE na rua de Santo Antonio 

n.º 132; assim como chailes de casi- 
mira e chitas francezas de bonitos gostos. 


12393) 


Fabrica de vidros portuense 


EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou 
DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo á botica do snr Alba- 
no, com trazeiras para arua das Hortas 
n.º 166 e 167. a 
Nº fabrica e no deposito vende-se vidro 
em chapa e recortado por .altacado e a 
retalho. (O vidro a retalho, tanto ma fabri- 
ca como no deposito, vende-se por todas as 
medidas que se encommendem a 95 rs. 
o arratel, 
Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
casas para ondo se encommendem, e na fa- 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
Isrmonica, rua da Fabrica. (1458) 
RICARDO José Mendes D. Ermelinda Joa- 
quina da Conceição Mendes e D. Isme- 

nia Joaquina da Conceição Mendes, por este 
meio agradecem-'ás pessoas que se digna- 
ram assistir ao acompanhamento do enterro 
e responso de sepultura de sua chorada fi- 
lba 2 irmã D. Kessia Joaquina da Concei 
cão Mendes na igreja de Nossa Senhora da 
Boa Viagem de Massarellos no dia 5 do cor- 
rente, lhes tributam de todo o seu coração 
O msior  reconheciménto e gratião e pedem 
desculpa por não agradecerem pessoalmente 
confórima o desejavam por motivos attendiveis. 


12471] 


E 


ATOS RE EO 


M o dia 21 do corrente mez de De- 

zembro. pelas 10) horas da ma- 
nhã no tribunal das audiencias, rua |' 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder á ar- 
remstação de uma morada de casas de dois 
andsres, aguas furtadas poço, e mais pertenças 
silas pa rua do Barredo n.º 46 e 47 com 
sahida-para as escadas das Verdades ; a cuja 
arrematação se procede por deliberação do con- 
selho de familia, no inventario por morte de 
Antonio da” Rocha Brandão, de que é escri- 
vão Lessa . : (2456) 


Para: Pernambuco. 
Vai sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
== SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. é - (2464) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera="CIDADE DO PORTO,= 
sb de 1.º classe, sabirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos. . Tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. - (2306) 
Para Pernambuco. 


|O brigue= HARMONIA, = clas- 
E sificudo em 1.º classe, capitão A. 

F. Reis, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga-e passageiros a pa- 
gar n'este ou m'aquelle porto,*e para os 
quaes tem excellentes commodos. . Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 14 


(2408) 


Para o Rio Grande do Sul 
O patacho = NOVO LIMA = sa- 
» hirá no dia 15 de Dezembro pro- 
ximo dando o tempo lugar ; pa- 
ra passageiros tracta-se com Antonio Luiz 
Gomes-Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
ç [2337] 

Para o Rio-de Janeiro 

A barca == LIMA; 1.º= sahirá 
no dia 20 de Dezembro. Para car- 
ga e passageiros: tracta-se. com 


Ignacio José Marques Braga. & 
€.º, Calçada dos Clerigos n.ºº 9 e 10. 


[2439] 
Para Leith 
A escuna ingleza=D. W. PICKE- 
gb RING, = capilão Robert Davies, 
1.º classe Lloyds e de 78 toneladas. 
(2223) 
Para Bristol e Glowcester, 
A escuna ingleza == ELIZA, = ca- 
pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 


Para carga. tracta-se com Carlos Covyer- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
E [2066] 


Para q Rio de Janeiro. 


Sahirá terça-feira proxima, 13 do 
gb corrente, O novo e veleiro pota- 

cho portuguez =LORD PALMES- 
TRON: = só recebe passageiros, |a: preços 
commodos. 


Caixa J. H. Andressen, rua dos 


Inglezes 
(2470) 


n.º 


A 


Para o Maranhão. 
A barca = ALFREDO = sahirá 
com muita brevidade; para car- 
y sadeio com 
ova lidos Ingle- 
- (2406) 
Para a Bahia, 
A barca portugueza DOURO = 
dg de 1.º classe, capi(ão Luiz Adrião 
da Rocha, k o 
Pata carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costn, na rus dos Inglezes n,º 66, 
dog set [2363) 


ou com o capitão: * 


MACHINAS A VAPOR, 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industries e agricolas que 
tem á venda duas machinas a yapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 4 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Mana do S Francisoo n.º 21. (1443) 


ANNUNCIOS MARITIMO 
Real companhia de nave- 
gação a vapor 


BRAZILEIRA. 


Tendo recebido da 
direeção de Londres 
- aviso que por causa 
de negociações en- 
E ? taboladas para a con- 
ducção das mallas inglezas, os vapores da 
companhia devem para o futuro sahir del 
Inglaterra a 24 de cada mez, e não sendo 
possivel concluir os arranjos necessarios para 
à sahida do vopor BRAZIL, este mez a di- 
recção tem resolvido transferil-a para 24 
de Dezembro, devendo no futuro 'as sahidas 
de Inglaterra serem sempre n'esta data, e 
de Lisboa no 1.º do mez immedisto. 
O agente no Porto, 
Justino Ferreira Pinto. 


(2430) 


“Para à Figueira. 
O biate =S. JOAQUIM 1 
quem quizer carregar dir 
ao escriplorio de Marcelino Fins: 
& C.º, Cima do Muro n.º 756 76. (2497) 


Para o Rio de Janeiro. 

d A nova e veleira barca portu- 
gueza ==ATTILA, =de 1.º clos- 
see forrada de cobre, vai sabir 
com muita brevidade de Lisboa ; 

só recebe passageiros para o que tem “ex- 

cellentes commodos e bom tractamento, e 

paga-so n passagem do Porto para Lisboa 

4 cusla do navio; e sustenta-se a bordo cm 

quanto não sahir desde o dia que se mar- 

car a sahida; quem quizer tractar falle com 

J. B. de Castro & C.?, rua da Reboleira n.º 

58, Porto. à (2367) 


ANGLO-LUSO- 


né Para o Pará. 
A barca = UNIÃO, = capitto José 
Bb da Rocha, vai sabir com, brevi- 
dade: para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de- 
S. João Novo n.º 2: (2272) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidado 
sp a barca ==FLOR DA MAIA;= 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer= 
radores n.º 99. mi (2287); 


Para o: Rio de Janeiro, 


Vai sahir com moita brevidade à 
ES «golera == FLOR DO PORTO, = ca- 
- pitão Santos ; para carga e pas- 
sugeiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 


“Para o Rio de Janeiro 


ms “A nova galera =CASTRO 2.º, = 
E de 1.º classe, sahirá com muita 
«brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 14. (1539). 
ESPECTACULOS. 
6.º feira 9 de Dezembro. 

T. BAQUET Emprexa dos'eetores nas 
cionges. — 5.º'recita do 1.º mez d'assigna- 
tura e 3.º da actriz Emilia. das Neves. a Sou- 
za. — Em beneficio da Sociedade. — O dra- 
ma em 5 actos — A DAMA DAS CAMELIAS. 
— À comedia em 1 acto — AS MÁS TEN- 
TAÇÕES. — A's 7-e- meia-hóras.. g 
-  N.B. O resto dos camarotes e cadei- 
ras acham-se, á venda no camaroteiro. 

Sabbado 10 de Dezembro. 

T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A. zarzuela! em Siactos — AS MI- 
NEê DUAS MULHERES. — Um dívertido 

CONTA ea gra Pl 


- Domingo, 44, a Zarzuelavem 3 nittge — 
A VIVANDEIRA DOS ALPES. — A's 8 horas. 
Domingo 11 de Dezembro. 

T. DAS. VARIEDADES (antIGO Camõus):— 
Companhia Nacional do Theatro de S$, João. 
— Espectaculo de. tarde. — O dramajem 3 
epochas e 6. quadros — 30 ANNOS OU A 
VIDA DUM JOGADOR, — A's 3 e-meia horas. 

Responsavel ME. S. Carqueja, 


PYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rna da Ferrovia de Baixo n.º 126. 


